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Protesta a Federação de
Mulheres Contra o

Atentado a Jean Sarkis
MANIFH8T0 ÀS MILHERE& BRASI-
LEIKA.S. CONCLAMANDO-AS Ã AÇÃO
UNIDA ÉM DEFESA DA LIBERDADE
E DA VIDA DA JOVEM PARTIDA BI A.

DA PAZ ENCARCERADA
* Integra m 4a y&%- **r

ENTREGA DO PETRÓLEO SERIA A SUBORDl
NAÇÃO DE NOSSA PÁTRIA AO ESTRANGEIRO,
NAO PODENDO, PORTANTO, ADMITIR-SE A
APROVAÇÃO DO PROJETO ENTREGUISTA
DE VARGAS - PATRIÓTICAS DECLARAÇÕES
DO GENERAL JONATAS CORRÊA *
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TA E PALHAÇO
i O PROMOTOR RIBEIRO DE CASTRO QUER
! IMPEDIR A VINDA DE MARCEL WILLARD

AO BRASIL

H' lllluwi. yjkék ^uBÊÊÊÊm
A população da cidade riogratidcnse de Nova Hamburgo tendo à frente o operariado le.vtil
metalúrgico e de outros setores, — levantou-sr recentemente em vigorosa manifestação
contra, ii alto custo dn vida. Durante mais de cinco diss, fui decretada a greve geral, for-
çando n governo a voltar atrás «os aumentos da carne e do pão, 0 clichê focaliza uma
parte dn grande massa de trabalhadores que ,ie concentrou em frente à Câmara Munieipal
daquela cidade, após uma passeata, para lü mar parle nuiii comício de protesto contra a
carcsl ia. Sobre outras manifestações poptila res no Kio Cirande do Sul, de repulsa ã poli11-
ca gelulisln de eafomcariiènlo do povo, ver correspondência na 2," página, sob o titulo

«Ganha as ruas o povo gaúcho protestando contra a caresfias).

Grande Concentr
Estudantes SeenrJ'

mm mm-9çw
Contra a

SiüílífüWiáiei
Hoje, às 17 horas, nas eacadariaí da Câmara

dos Deputados, para pleitear a redução
imediata das iaxas

Propagandí
luerra

O PALHAÇO INTE-
GRALISTA

Conforme noticiamos, ama |
i cias testemunhas de defesa no
I processo contra Luiz Carlos ¦

j Prestes, o eminente advogado ,
trances- MareeJ Willard, foi i

i impedido de viajar para o l
I nosso pais, put ter o consulado '

| brasileiro em Paris negado !
i avisto, cm "seu 

passaporte.
| Tornando conhecimento do fa \
| to; p juiz da i!.* Vara Crinu- j1 nalj sr. A;;ui?r Uias, que fun"' j' ciona n.j processo, oficiou ao '

Itamarati solicitando que los j
, so dada permissão para a vin i

cia do advogado e marcando :
o dia 30 de março para sei j

j ouvido a testemunha do de- :
i fesa. I
I Em etnrevista ao sUlobo
. da ontem, o promotor fascista !
i Orlando 1'ibeiro de Castro |
i presença impedir que Marco, j¦ Willard seja ouvido. Coirio j
! representante da policia aa- :
I tiva e tio F.B.I. americano ]'¦ 

oa ordens nesse sen'ido ao |
; itamarati, em meio a baixos |

insultos au famoso advogado
¦: que defendeu Dimltrov no in
i cêndio do Reichstay. Aleija
i esse cínico e despudorado
i agente de llinc que serie

«ceder ao Partido Comunista
! permitir a vinda de Willard.

Além de narisia é um uci
(Conclui na pág 4)
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U povo du I rança, através de algumas cie sua
apoio e solidariedade ao Cavaleiro du fisper
vida. A foto fixa uni aspecto da mesa que p:

demo.Táticas mais representativas, li1
íiikIo uma intensa campanha eni defesa de sim li benta*-

em lu-iUiife.Ti **> «'« WktottaSU Jl!I J..-L ..  V«V SBil

melioso ata publico na Sall.e 1'le.vel, a IS de janeiro, em k*>MM«m

Presto. Vêem-se. da esquerda para ¦• • ita, os lideres [i
.¦cote feminina internacional Mme. HusVitiy CoUuii. o cientista
ilain e o poeta Paul lílnard. ('articiparain lambím da mesa,.entre .;,.:n.
leon Mauvais, membro dn Uureau Político do P.C.F : .Macei'
iboòe Teci. o abade Depierre, Vndré Menetrier, Secretario
cio da Uniâii da Juventude Itepublicana da Kr.ança, •> capita

oliticos tiaston Monmoiissi.au e Gllberi d« Ghambrwi, a

lienri VVulton, os escritores André Wwnttici e Kraecis -h>v>-
o prol'. Uptirgnignou, du Acnduiuia cie MtHftcma;

I Willard. famusu advogado"; os jornalistas (ieorges Soritt e Sj-
Ijeral do Secours Populaire 1'raucais. Guj Ihicolonc. Secreta.

, de marinha Louis de Villcfossc, o escritor Jean Frenlle r. o

nrquiteto Jean Hadorrici. 
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MAi\ -.STÂ-SE CONTRA A MEDIDA DO?

GOVERNO O COi "jNEL AVIADOR SALVA-
DOR CORREIA DE SA E BENEVIDES

.-; PAULO
lám entrevi

ho ««Hoje.i i
ivoibiyâo, pelo

IS l.t i
.;.. coute
propósili
iíovêrno,

;ulii
il»

Cnnferêncto Cori
vietuia Pela i';o..
nviadoi Salvador
,S;i c Henevldes,

o coronel
Correia tle

uma das
Ijcraonalidacles que sitbscre-

vi ran: o nuuiileslo de convo.
cugfio do conclave, íez di-
versas eonsideruijòes em lor
,10 da medida, declarando:

Aü pessoas que prosti-
iinruii) a Conjerênciu eom
seu apoio ..levem dirigir-se
u.i sr-. Ministro da Justiça, 6
mostrai u S. lOxeiii que não
uá base legal paro a proibi-

' i ensino, sobretudo o se-
('iiiíiárK), traiis"formou-se em
verdadeira indúsi.iia. o muito
i ondosa. Agora, então, o:; pro
prietários fií.oraiti uniu ver. I
iladeira onda de aumentos; i
tmias os Iaxas se elevaram
e as mensalidades ficaram
pela hora da morte. t'm ano I
escolar, coio m majorações j
iii. corrente exercício, ficará
no mínimo em 2.000 cruzei- i
ios, !• isto sem joiu, sem ta- '
.'•.as d« exames, sem folhas !
para provas, cadernos, co- i
dernetas de uso obrigatório, ji.nifoimes c inúmeras outras I
doRpesaf-, As despesas totais |
Ue um sú aluno se èlevaranj 1
aBSimknara uns l a ,'i mil '¦
Rraaélnw", 1

Síestal^eonditjões, ¦< ensino '
Jiomou-so quase proibitivo j
para a, maioria dos estudan- j
les. A Associação Metrópo* :
liUtia dos Kstuclantes Sccun- j
etários, em vista disso, pro- 1
move atualmente, ümu cam- i
panlia oontra as iiiajorneões j
daa taxas escolares. Assim j
o.ue, hoje, ás t7 horas, jiro- j
ittoverá uma concentração I
nus escadarias da Câmara !
Federal com o objetivo rir: j
protestar junto aos deputados •
contra a política altist8 dos |
proprietários <• pleiteia:- a ve- \
riugão imediata das taxas, J
mensalidades, transportes |
rSivcr.sqes.

A Associação conclama to-
dos os secundari-tus paru n

JV.niyjritvnüCÍui de liojê, a ej«t-

iniciara, efetivamente, a cam
panha contra os aumentos

•A.I.V. UüH. iIP-l
A Câmara MunicIpr.L de. .N-i
zacé, noi proposta do verea-
dor laaac Peixoto, aprovou
uni rccjueriniento da protes
to contra a propaganda de
Jujrra. Justificando sua pio-
poüiçao. o (rercador rsaac
Peixoto declarou que a meu
nia fora aprese .lada em vir-
•auiii de tsr sidu^exibido ha
principal pinça N;c'.uié, sói
os auspícios dos listados'
Unidos, um filme de própa-
gancla da guerra. Bes2 fato,
anteriormente divulgado, pr>
vacou forte repulso na popu-
laçrto.

AUMENTOS DO DIÀ
Ovos

'íes .

pri
1 coioiiçl,

uma i

17.50
18.00

I Os tomates desapareceram eoiiipleiamenlc das feiras
I Raramantc aparecem alguns u.uílos em uma barraca. Ajro
i ra, só m con iCjíuem nas quitandas e a li cruzeiros o (|inlo.
i Os distribuidores aumentaram us preços e só mandam os
j tomates para aqueles revendedores, além dus hotéis c pen

¦iões. -Nen mesmo nos caminho** e lios mercadiiihos se en
contraiu tomates.

A merima coisa está acontecendo com os ovos, i|Ue co
meçaram a escassear novamente nas feiras, linquanlo isso
sobem os preços, Vo domin;ço a dúzia já havia subido pira
Cr? 17,ãl). Nas quitandas custam ainda mais caro.

guindo, afirmou u
nao se enfraquece
ucrac.-a, nem qual

quer esforço mi' defesa du
mesma, lutando pela preser-
Viiyaò ila |>a. 

' muudiai ' '¦¦¦
acentuou:

O ii.i. a enfraquece é
'.•ermos os diligentes poliu-
cos norte-americanos eslabe-
tecerem alianças com regi

l, cistas, como o ile Kran-
... Baluiiai-, 

'1'rujillo Utu-
nano Gome;.

CONTINUA 0 REGIME
DE RACIONAMENTO

APÜSSAR WS Um 0 CONSELHO NAOIO-
\AL DE ENERGIA ELÉTRICA DETERM1
N \I)0 A SUSPENSÃO DAS RESTRIÇÕES,

\ J.1GHT MAÍTCÈBI 0 «tBLA.CK-.OTJT»
PARCIAI • (LEIA NA 4.a PAGINA )

Aprovado na Comissão de
Justiça o Aumento para o$

Jorn

melnantes, que
na riuropa >- ¦
üí;\. contandu

'¦:i o apoio dai

ainda vivem
.',: ..!"aa do

jln ;i .^iiiipa

eles diriuen-

i mu .. nona parcial de
mele importlicin na atuai

luta por aumento de salários
, abam do conquistai os jor-
najjütas .profissionais, com a
aprovação, na Comissão de
,Ú:Ktie,a da Câmara Ccderal,
dei projeto de autoria do si
'-.iv.io da Silveo a A vitória
rui tanto ma;s iignificativn
quando se saPe que o tuba-
rão e arr-vista Helmano Car-
lim, presidente do Sindicato

Tt-t^iia^«a»r^»-Wti«rat-*-^ M ¦¦ W ¦ »-¦¦¦'¦"¦'"— J

I ÍHli & HI
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i mini »n amtmÊ*BM»+Ê*mt»ve.i-

Patronal, manoorava juitn.
nu lidei dn maioria, sv. Qus
liv-'o Capanema, que ciiegoi.
si impor, por diversas vezes

protelarão du votação do

projel» Ontem, no entanli
.- „n coinpareciniento em
massa de jornalistas á O)-
missão de Justiça, d vota

. ao foi efetuada, sendo u pio
1,10 aprovado. O fato cops
illlj uma derrota .,de, .^.ovei

no nu questão do aumento
i! parecer do si Daniel do
farvulho outro representar!- ¦

u patronal, membro do Con
-,01110 Diretor do ..Correio A*
>;¦['.<:. foi condenado s ei;
maioria da Comissão de Jus
11.'.., Prepara-si o

mtra r
projeto,

|)ttl M

uai n

uai:

' 
COMUNICA A CENTRA». IX) BRASIL A M t üAi.ÇA DE HORÁRIOS B A SUPRESSÃ- OA LÍKHA JiAtv. tó^A — A iVIAJORAÇAO

INDIRETA OBEDECE À ORDEM DOS 1ANQ UES DA COMISSÃO MISTA — f.I :T-IM1DOS TAMBÉM VÁRIOS M,M* U \ í.. U \aA.\h
A Central do Brasil comunica que as modificações nos ho-

rários, natureza o percurso dos trens elétricos entrarão em
vii,r6r á partir d>- .0, hora-do dia 1.' de março próximo. Se-
guiido a nota, as novas alterações serão dadas a conhecer ain-
da esta semana, tudo indicando serem diferentes daa anterior-
mente anunciadas. A verdadeira intenção da Central é majora
ção das passagens e tarifas dos trens dos subúrbios, e estas
modificações não passam de simples manobra eom aquele ob-
jetivo. Tanto assim que, conforme apuramos, além de serem
suspensos os trens direto? entro \>. l'edro II o Deodoro, uêo
lia vera mais a linha Madureira, o iue significa um aumento
de 40 centavos por passuçcm para o grande número de pes-
soas que preferiam aquela linha, cujos bilhetes custavam 80
níiitayof. íftfo t^*»*" u-ífí de .'i.róvdj-. «njif 8S..^SB5tftC9Íf8 $9 ÜSPi

tor, quando afirmou que as passagens seria,.i aumentadas de
qualquer nianeira.

Entretanto, em nossa edição anterior denunciamos um
novo aspecto da questão, fi' que airá?. de todo esse negócio cs-
tão os americanos, que, através da Comissão Mista, ordena-
¦ am à direção d' nossa principal ferrovia j aumento dos pre-
ío» das passagens e das tarifas, a fim de satisfazer às exigèn-
cias do transporte de matéria primn destinada á indústria de
gueifía. Co«s. 8*-*a pMitàMMe »«*>o»iÍBe(»o doê ianques na adrni-
nistíisçío de rmao p«fí, se explica tanto empenho do sr. Eu-
rico de Sousa 6om«c em conseguir os referidos aume.itos. Mas
a população, que jA repeliu por diveruan veseB a crini: msa pre-
íencSo d* Central, tombró vyà&á. 3;.!>H*Mr SK«S «ste assalto

Kutrou em vigor, a parti! de ontem, as modificações no
',¦"¦„ dsi Linha Auxiliai. Deste modo. foram suprimidos va-

s trens, entre os quais o SA-I. que só correrá aos sábados
lumirgos. Também foi suprimido o trem das 17,10 horas.
¦ fax a linha entre D fedi-o e Porto Novo dn Cunha, que

ias às segundas, quartas, quintas e sextus-tei-
ras, no trecho de Tivs IVioa e 1'orto Novo Xas viagens de vol-
ta a supressão sei a às quartas, quintas e soxfa-fe-ras <^aos su-

bndus, f.'oni esta absurda medida, a Central deixou a numerosa
população daqueles subúrbios completamente sem condução. O ,in
|:i.í;j-';, :icrv';o de t:-;:.s para aquele,; !'..„-—, que eontuv:
com iiuvoero muito reduzido de carros, íica assim pváticamen-
ie eKtiiito, tr:."jendo. e;u e iseriuência, maiores sacrifícios pa-
¦si o grande iiuiuero de uess.nwi gaj*j jumíu, W. \'M.**'r. iliú-Wíi0''.-
te,

NA 3.a PÁGINA

Caria de Pe-
dro Motta

ma ao r re
da

A. B. f.
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FOI A
DO?

Aylion Quintiliano

Ruaso
do Contra a Carestia

f Cerca de 4 mil trabalhadores parti ciparam de um comício em Santa
Maria — Greves de ferroviários e trabalhadores da construção civil

— Comício também na cidade de Rio Crande —

Perguntemos nu vizinbo, ao amigo, no companheiro de tra*
«alho, como so estivéssemos recordando o Bambu de Dourivul
Oiiymmí, om homoniigum ii torra du Cilslro Alvos, ã Velha Bahia
dói vatapás, dos ciíruriis, do Senhor do Uonfini»: cVocc já foi...::-
a tini eqmundo? Não? União vã! O quo você tem perdido com aua
jiisênctú a essas visitas dos puttidfirlos da l'uz uos bairros o su-
liúrbios, aos monos, fabricos ó escritórios, <¦ iiuált|uèr <"isü de
vxliraordlnfirlo,

Para um comunista unitif
«litude de sUbusiirnaçftu ò
campanha da paz 6 fato, seiii
dúvida, de extrema gruvldn-
de. Uni coirtimislu que ilãò
ama a paz, que não é o pri-
meiro ora sua fábrica oíl cm
.sen bairro n defender u pos-
nitJIlidíUlu dn coexistência pu-
!iflca entre os povos, que não
i U primeiro n empunhar tini
AjjiMõ por um Pacto de Va/.,
assinando o e [azondo-o às-
«fitado por Iodos os amigos
;. Vizinhos, por todos cs com-
panheiros de trabalho, não es-
lará, hoje om dia, executan-
rio sua farofa liuidamcntíiJ.

Mas não é preciso sei co
iri.ünlsta para amar a paz e
ticliar a gueriu. Todos os pa*
irlptns, todo cidadão honesto,
todo homem ou mulher t|itc
(tine os filhos c não desejo
sacrificá-los numa guerra
Imunda, iode patriota t|tic
não queira ver sua pátria e--
magada pelos estrangeiros,
(leve, lambem, militar nossa
grande campanha pela ma-
nüierieuu da paz nu mundo.

F, uma das formas mais eou-
trotas, mais seguras, mais
provadas du lula pela paz,
r a participação nos ntimüto-
«os comandos ric assinutiiras
por um Pacto 'le Pa/.

Os que duvidarem do êxito
dessa campanha devem se
lembrai dá campanha eontfii
» bomba atômica. Km Nuga-
Sítki tí tllroslUmít, quando o
lapão já estava pràlieamen-
ic derrotado, os imperluljs-
Ias, governados poi Truniftn,
não titubearam em lançar a
bomba atômica, assassinando
ivnlcnas de milhares tle pes-
sous Já cmI.k! procuravam
imedrnnlnr os povos. Ácari-
r.iavam, já, o sonho da doinl*
nação mundial. Entretanto;
agora que mordem o pú d."
derrota em território coroa-
iç, porque cs mesmos Im-
perialístas vacilam o, apos-it
das ameaças, ainda riflo Mi-
'aram a arma sinistra? Sem
dúvida, a mobilização tle 100
milhões de pessoas, qitç as-
sinaram em todo o mundo o
Apelo ilc Estocolmo, leve in-
fluènclu decisiva na questão.

Hoje, n mundo inteiro istá
reclamando a conclusão de
mn Pacto de Paz entre as cin-
rn grandes poléncius, aberto
a iodos oS Estados, üOü mi-
lhões de pessoas ;|á assina-
ram o Apele ds povos sen-
K- t"ii (pio é possível a coexis-

lôticlu pacífica entre siste-
mas diferentes

No Biasii, de nossa cota de
cinco milhões, temos pouco
mais tle três milhões. 1'orna-
se, assim, urgente, que tonos
os partidários da paz tomem
providencias para fazei com
que nosso país cubra sua Jota
de firmas por um Pacto de
Pa/. A providência mais cer-
Ia e a participação dü todos
nos comandos de assinatura.
Com cinco milhões do firmas,

i voz do nosso povo pela paz
-era mais forte, Por outro
lado. participando dos co-
mundos, teremos possibilidu-
des cie conhecer como o eo=-
so povo anta a paz u cdííin
iie morte aos provocadores ds
guerra. Teremos oportuidUb-
tle d» assistir uma doiiu de
casa. como a sra Mata \tt-
gUSlo Vasconcelos, do Morro
do Humaitá. dizei: «Mo tlá
umas listas, meu filho. Do-
mingo que vem »ii can. nio
que dou elas cheias de tt.-si-
naluros. (:!u acho que lodo
nutrido deveria colaborar,
também . D Mariu Augusta
é feita d-.' carne e osso como
todos nós. ICla vivo no alto
do morro. Passa fome a todas
as privações (jucl.xu-so sobre'
todo do custo da vida, mas
não fraqueja. Compreende
(pie estamos travando uma
batalha sérlu: a batalha dn
vida contra a morlc.

PORTO ALEGRE, IS (I,P,J-• Na cidade de Santa Maria,
importante entroncamento fer-
i.ovlário do Estado, realiza.
ram-sc grandes manifestações
de protesto contra, o alto custo
nu vida, organizadas pela Fren-
Io Popular Pela Pnz e Contra
a Carestia,

Troa dias a ni.es da data mar-
cala puni o Dia Geral do Pro-
testo Contra a Carestia, ii
grándü maioria dos ferrovia-
rioii paralisou õ trabalho, de-
elarando-se om grfiVè, também,
os trabalhadores dà construção
civil.

Mo Dia do Protesto, cêrcn do
í, mil operários fl populares deu
um comício que leve lugar na
1-ráça dos Brinquedos. Usa-
ram da palavra os seguintes
oradores: capitão Pedro Alva-
res o acadêmico Jorge Monte-
ey, vereadores pela Frente Po-
pinar e Democrática, o ferro,
t lário Francisco de Paula Dias,
o comerciante .lese Leal, a pro-
lessora Nilza. Peres e o líder
operário da construção civil,
Otaviario Melo.

Terminado o comício, a ruas-
sa dirigiu-se para a. Praça Sal-
danba Marinho, onde novos
nfadores fizeram uno dn paia-

vra, exigindo que o governo
baixasse os pregos escorchan-
tos do pão e do leite, além dos
de diversos gêneros alimentí-
cios.

COMÍCIO EM
RIO GRANDE

Também ria cidade de P.to
Ceando os trabalhadores vém

.-a- colocando à frente das muni.
festuções populares contra a.

carestia, Nu zona. portuária,
realizou-se um comício, com a
participação de operários e
trabalhadores da orla inariti-
ma. Policiais tentaram dissol-
ver a reunião, mus foram re-
cmsstidos pela grande massa.
Os oràdofes condenaram a ulta
crescente dos preços ulimen-
tieios e utilidades, os baixos

pelo governo de Getulio contra
salários e a política de terror
quo vem sendo desencadeado
a classe operária e o povo. O
comício teve grande repercus-
são na cidade.

OS RESPONSAVEIS PELA CARESTIA

REUNIÃO DE

E
AOS OIIEVISTAIJ
)E RIO GRANDE

FORTALEZA, 18 (l.P.)
Mais de 100 pescadores parti-
ciparam de um ato público re-
alizado em Mucuripe polo re-
cebimenlo da Importância de
25 mil cruzeiros corrèsponden-
tes k indenização de um prédio
da colônia Z.2, que fora cons-
traído pelos pescadores c des-
tinido pela Prefeitura, Uma
caravana do Movimento de
Combate às Secas esteve pre-
scnle. no ato.

A CARES
SAO PAULO

S. PAULO, IS (I.P.J - Km
toda a cidade, o principalmente
nas fábricas, foi feita dlatri-
buição de grande número de
volantes, concitniulo os traba-
lhadores e. o povo a se muni-
testarem contra o ulto custo du
vida. O Sindicato dos Traba-
lhadores na Insdústria da Fia-
ção c Tecelagem distribuiu uma
nota á. imprensa, no mesmo
sentido.

ATENÇÃO

Qualquer serviço fie
bom beiro, eletricida
de e mecânica sm ge-
ral, cr-siüte o RP1TS
pelo Tel; -- 'l'i-üttf)4

Knt ims-a edigão anterior (Icniindunios
a trama relativa ao aumento das piissugcnsdn Cenlrul, trama tutla da orlenlnda pelafamigerada Comissão Mista ipie se iiislulinino ministério du Fazenda sob a présiduii-riu do «gaiilcller» americano Hiu-ke Knapp.
0 caso é realmente escandaloso u deve ser-vir como grave advertência a» povo brasi-loiro. Os ianques assumiram de falo, com ncriminosa subserviência do governo Vargas,a controle du economia nacional, o estão di-retamente determinando com sua política de
guerra „ agravamento das condições tio vidade nosso po\a.

O caso é que a Comissão alista, ao dara público u suu primeira fornada de pcojc-los, relacionados com o reuqiiiputucnto dasestradas de ferro, deixou de iado qualquerlacllioria uos transportes ferroviários paraos subúrbios, dando preferencia exclusiva aorccquipanieiitu dus linhas destinadas aotransporte do material estratégico que inte-ressu aos Estados tinidos para alimentarsua indústria de armamentos. Isto quer di-zero seguinte: Para levarem a cabo os seus
planos de desencadear uma nova guerramundial, os americanos não somente nssul-
lum o nosso puís tomo impedem na prática asolução dos problemas nacionais. K aindamais: conforme revelou o engenheiro Djsl-n,_u Mai .s ianques reclamaram na Còmis-são .Mista a elevação dos preços das passa-gene na Ccnlral, o a diretoria pi está dócil-mente I ratando de atende-los.

Cada um dos mllhures e milhares de ca-rioens que amargam diái-iamciile i, inferno
qtie c a viagem nos trens super-lotados daCentral, cada um desses sacrificados brasi-

leiros contra cuja bolsa se pretende realizariiin^ novo c revoltante assalto, deve refletir
seriamente sobre esses fatos.

Se o transporte para os subúrbios >- ca-
da vez pior e ameaça (ortiur-se ainda mais
caro, isto se deve ao governo Vargas, que
obedece ccgiintenlu ás ordens Ianques, e a
esse bando de espiões qne infestam o pais
como verdadeiros dlladores de nossa econo
mia e nossas finanças,

A Comissão Mista funciona nu reabria
de como mu super-miuislcrio, com funções
executivas superiores â do governo, Getulio
l.afer c demais autoridades nativas não pas
sniu de fantoches nu mão de llnrke Knapp,
esse agente dos trustes de Wall Street qilí
dirige o assalto contra as riquezas do Bra-
sil. Knapp c o chefe de uma quadrilha d,
gangsíers que está executando as tarefai
traçadas por Millci, ICennaii e outros baiidi-
dos de Washington que por aqui andaram
para cuidar da aplicação do Ponto IV de e.\
ploraçáo colonial no nosso pais.

Diante dos novos aumentos tramados nu
('entrai „ povo deve, portanto, tirar as sua-
conclusões e agir em conseqüência, Eni pri
nieiro lugar, não deve permitir que esse-
aumentos sejam postos em prática. Na pró
pria Central, a força do protesto popular jii
mostrou recentemente que é capaz de fazei
recuar a administração — oi,cr dizer. „ go-
verno e a Comissão Misln iunqil  em sim-
tentativas de majoração, li em segundo lu-
gnr, trata-se de compreender que é a poli
tica de guerra do governo, á vergonhosa snb
missão deste uos seus patrões americanos
que cabe n responsabilidade pela carestia i
pelo agravaillüitío das condições de vida ü-.\-
massas populares, (Jne fazer, então'.' Uiitoí
para expulsar daqui os salteadores da Co,
missão .Misln e ledos n> agentes da ocupa-
ção americana. Apontar a esses gangsíers n
caminho do regresso á sua terra, não tolerai
que eles permaneçam aqui dando ordens .
desgraçando o nosso pais.

€»ÉPl$tí!u'l^OT^3w$SSs*2< * n K f
,. ellhn In-

i' nosso poso sobe !-iue lo-
dos os seus males, ilicltislve
a eurostia, a falta de libor-
dar1" e n ,-uiioaça cl-j entrega
de nossas riquezas aos es-
tianguiros. estão ligados a(
política de guerra. Por isso.
Iioio rnais do que nunca com-
preende a grande uecesslda-
de de -se lutar pela Paz, trans-
formando o desejo o o coube-
cimento das coisas em açífio
eíellya

Participar dos comandos <'¦¦
pois, questão de honra para
todo democrata o patriota, pa-
ra iodo homem ou mulher
ile sãos princípios. Só quo:;i
ainda não foi a um comnndi .
poderá duvidar dos resultados
positivos que eles represou-
iam para a campanha da
Paz,

PORTO A.DEÜRE, !ü (I.P.)
A. Câmara Municipal do Pôr.

i to Alegre aprovou uni requerl-
i mento, apresentado pelo verea-
| dor Teresio Meireles, solldarl-
Zando-so com a Associação dos
Trabalhadores do Serviço de.

lutllidado Pública do (tio Orun-
de. Essa entidade vem dlrlgili.
de. há mais de mu mês, a grs
ve dos trahsvlárlos de Rio
Orkhüe por melhores salários,
estando ameaçada de fecha
mento pelo governo.

CASA RETROZ

JÕAO PESSOA. .18 (I.P.)
Revele-se que negociantes ines-
efupulosos estão adicionando
ararutá a > açúcar, pura obter
maior rendimento nas vendas

A propósito, recorda-oa re.
centemente determinada firma
exportou para o Maranhão o
Pará grande partida de açúcar
misturado com gêsso, o que
provocou envenenamento eni
dezenas d< populares.

\ CALÇADOS CINTRA
Sob medida

\> Avenida (Jorries Freire Í75, (auti^o 3I>) — tina
¦! du Rezende, Go'-B, Km irent« ao Hotel Men de Su

| N

MAQUINAS

d« costura sem fiado, »
CRS 2 0 0,00

mensais

Casa RETROZ
URUGUÀIANA, 97

¦ir ABUTRES
Um grupo de industriais

norte-americanos acaba de
desembarcar em nossn cnpi-
Ud, primeiro ponto do suu
viagem ao Brasil. Logo om
seguida, cies rumarão paru;i capital bandeirante, onde
i ^tão sendo aguardados com
grandes homenagens dos in-
clustriais da terra

A que vem esses gringos,
que desembarcam ruidosos o
boçais como so estivessem
pisando em terra de colôniaV
A Agência Nacional, o novo
Ml' de Getulio, informa que
eles estão Interessados em
conhecer o nosso parque ta-
brilí. Ao mesmo tempo, um
outro bando, este de faz.cn-
cioiros o do qual faz, parte o
romancista Broinfield, vem
conhecer os nossos campos.

E R V 0 SOS
Vii*u»n». «nânlmo, dlitdrblos íeinai» m domem e «* niottií-i

intoma, -stoUmento, uits d« oiemnrü. -«otimentoi .1- tnlírtütl-
J»d<- in-i-tiiraiica, (deite ut miuiga, eto.'f ftATAMENTO GSPKUIA1.1MUU DUS OIM I RUIO.V

NEOnoTieos
l>K. J. GRA BOIS
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DOENÇAS E OPERA-
ÇÕES DOS OLHOS |

CONSULTÓRIO,
li, 15 de Novembro, 1.34

WlTKFtOI
—- Tekfone 6937 ,—

Artigos para o Carnaval
CASA N, S. DAS GRAÇAS

— Rua Senhor dos Passos, 139 -
(Esquina de Gonçalves Ledo)

Mcdalhinhas douradas Cri? ã,00 a groza. Pandeiros - liceu-Itecos — Brincos de ArgolftS - Blusas - Camisetas -
Leipfes de Papel. etc.
ESTAMOS LIQUIDANDO AS SOBRAS
DE NOSSAS VENDAS PARA O INTERIOR

NOVAMENTE inoü conta tia
iKiiuIr. k o bultinço das ocor.
ri iicíuíj iio semana que /ias-
mm, enchi m os jornais di
triste.za.l '; tragédias, il/ui-
(os atropelamentos so verlfi-
varam o alguns i-rini' s fo-
ram praticados, O mais sen-
vtcionalmente explorado lol
n dr Caxias, Tenório 6 dcusú-
*o de haver mandado ussas-i
sinui' .tose Dantas, seu velho
inimigo pÒlitico. R o lispaii-
tosu não c que o deputado
iVndrio Cavalcmite lenha
viundado matar ulguom, Con
Iam mititus histórias « si i<
respeito i-, laias as »:<irt< ¦•
encomendadas c i-xecutadus
O que espanta ó qu< estas
soisas aconteçam em Caxias,
!" in ali nas barbas da Cupii
tal du República li c/ie poro
vaaos cvltttcs existo ftc-mpvt
• proteção <l(f iuipuiiulaiic

PrÓpOlü--tÍI ' S'f'ÍM í/r M»!'l|.
iiuu i/iic o rfepüíorfo /'BHúrin
Cavalcante tem rinini si u
protelar c ililiniaiador o ;/i -
y-ral CIüík Monteiro. Aquelas
Metralhadoras que atulham a
tusa do deputado d< Caxias,
toe, segunda esses boatos,
fornecidas prl-.i chefe du Ex-
lado Maior das Forças Ar-
mudas, Assim. r. general não
neve ser eximido da culpa i/i
loiíos esses crimes cometi-
tos a mando de Tündrio,

—o()a— ¦
Outro (wstwito f(lu esta

trtoòupando a opinião pãbli-
>v c a liberação dás bebidas
iurunte o Carildvdl. Acha,
ntfelanto, ti chi fc dt Poli-

¦ '« que. -não Ila motiva para
Vl(tt))lÜ, l'j (lil t\U0 HÔ.Ô lilUÍS¦'iiaçiiitas ris ootsas proibi-
lias O resulludu veremos no
Carnaval. E o mal, o j/íwt-
ti*-, v único não c a liberação
tias bebidas. 0 piai é uquilo
roít. a polícia podará ftuer
m conseqüência dessa libera-
O-o. Um 'verdadeiro exército
cit *(ifàs» estará u postou
íurúiito os festejos carnuvã''
x-iéiis pura a prática d- todéiA
a«i violências.

Prm-ii. aliás, dessas violèu-
i. ias á '-.rpi rimeiiloú u /o/o-
fttafo, ¦. Mazüit.,, nsbordoaüt),
'iiè.. «• perda .das sentidos, no
'¦aile do Hotel Glória, li o fo-
lograjo não estava bêbedo!

O poço, portanto, salva-
ijuarffe-se.

ÍJCMUEWTO TELES

mtcJK0m0\
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IMPORTAÇÃO L J BEBIDAS
Oguverno pura .justificar a obrigatoriedade da fabrica-

eão do pão misto declarou quo c preciso economisar dólares,
motivo por que não pode comprar trigo. Mus, enquanto iss >.
quinquilharias, perfume.-.' e bebidas continuam entrando rios
portos brasileiros e, cada vez, uni maiores quantidades.

Em 1949, per exemplo, foram importadas -1.577 toneladas
no Valor de t'r,V 81.807.000,00 e, no ano seguinte, essas cpne
prus já se elevava u 5.482 toneladas num total de Cr$
84.382.000,00. As aquisições de bebidas em .1951 auinentatam
ainda mais. Basta dizer.quo em oito meses, isto é, de janeiro a
agosto entraram no pais 7.97a toneladas de bebidas, (pie nos
cuslurnni nada menos do que Cr$ 127.003.000,00. Quase 1B0 mi-
lhões de cruzeiros. Convém salientar que não estão consigna
dus uí as iniportucões feitos pelos interessados pura as festas
de fim de ano. E todos sabem que as compras de Oc-bidas es-
Irongeirus são feitas preferenteinente depois do més de oute
tu>>. Quer isto dizei que no ano passado o Brasil dispensou,
talvez, mais de 2uu ou liuu milhões do cruzeiros em uisqui,
gin. .vinhos e outras bebidas.

Ia acordo com esses dados, chegamos ã conclusão de que
se bebe aqui eêrcn dr 580 mil cruzeiros de bebidas estrangei-
vas por dia!

ficando nos Estados de Ma-
1o Grosso. Goiás e. Minas
1á se propaga para outras
tegiões. estando inelusiw
ameaçadas as populações
rurais do Distrito Federal
Agora mesmo, segundo te-
legramas procedentes de
São Paulo, no município de
Santa Cruz do Klu Pardo lo-
ram constatados alguns ca-
sos, tendo seguido paru a
localidade o diretor do De-
parlamento de Saúde do Es-
tudo, que, depois de fazer
n inspeção, declarou que

<i surto atingiu alguns mu-
nicipios dt; São Paulo, na
região limitrote com o Es-
tudo de Mato Grosso, u su-
ber: Miranclopoíis, Suo Pe-
dro do Turvo e Santa Cruz
do Rio Pardo.

3 X Congresso de
Química:
lieallüar-Be-ii,

a.-' semana de
.'ve próximo,
Brasileiro de

nesta capitai,
6 a 12 de ju-

,-, X Congresso
Química Teu-

do havido a fusão da Socie-
ilade Brasileira de Química e
Associação Química do Bra-
sil numa so entidade, a Asso-
ciacão Brasileira de Quími.¦.a. ii congresso será patroc».
nado por esta última.
Escriturários
interinos

Estão sendo chamados
epiu urgência ao Serviço de
Informação do Deporta men-
to do Pessoal da Prefeitura,
munidos dos títulos d-.1 no-
monção, os escriturários ni-
tetinos da municipalidade.
Transferência
de íeira
o Deputa menu, de Abas-

vecimento tornou sem efeito a
transferencia da feiru-livres,
ii. 7fi. du rua Bernardino dtí
Cainpos para a rua João T'i
nheiro, continuando a mesma
ti fimelonar aos sábados, na'Mielo locai.
Febre amarela

Ü surto de febre amarela
silvestre que está se \,->-:

Brasil autorizou a imporia-
ção tle jula indiana, duran-
te o ano cte 1952, Enquunlo
isso. conforme declarou o
presidente do Banco do Cré-
dito da Amazônia, a produ-
ção de .luta do Norte do pais
será de 15 mil toneladas,
volume asso suficiente pa-ta atender ao consumo in-
torno.
Posição estatística
do Cale

E' a seguinte a posição
estatística do café até 3í
de janeiro último, de acôr-
do com os dados elabora-
dos pela Divisão d-.? Econo-
mia Caíeeini:

[ — Saldo apurado a 30
de junho, de 1951", ao ini-
ciar-se o ano cafeeiro de

1351.-52; oi estoques disponí-
veis nos portos 2.459.868;
b) .saldo da safra anterior;
— pura Santos, 2,324.841;
paru PJo L1G.392; para Vi-
tóida 199; para Paranaguá,
735; para Angra dos Reis,
8,925; Total de 4.926.960,

II — Safra de 1951-52 re-
cebida a despacho nos Es-
lados Cafeeiros, até 31-1-52
segundo os Registros —
Keg. de Embarques art S
13.743.827; - Total: ....
1S.o72.7S7.

III — A deduzir:
ai Exportação para o vx-

terior de juiho de 1951 a
janeiro de 1952: 1.0,440,726;

bi Comércio de Cabota-
gem — consumo de Esta-
do.s brasileiros não produ-

lores de cate, 203.032;
e) Consumo dos portos de

exportação ontío não se pro-du/. café: 275,651;
Total — L0.919, 109
Disponibilidade em 31-1

52; L.753.378.
IV — A disponibilidade

em 31-1-52, no total de 
7.753.378 sacas distribui-se
assim:

Estoques disponíveis nos
portos: 3.395,546,

Saldo a liberai no inte-
flor: 4.357.S32.

— A média mensal da
exportação paru o exteriot,
do comércio do cabotagem
e de consumo nos portos
no período de julho de 195.1.
a janeiro de 1052 (7 meses)
foi de .1.559.915 sacas.

Na safra 1950-51 (12 mo-
ses), essa média foi d*

1.454,170 sacas.

Feiras-Livres

CENTRO
DEMOCRÁTICO
CATETE-
LÀRAN.^IRAS

A diretoria do ("entro De-
aiocrático Catete-Laranjei-
ras está convocando seus
associados para uma assem-
liléia extraordinária que .se
realizará amanhã, quarta-
feira, ãs 211 horas, em sua
sede. à rua Correia Dutra,
,'M — sobrado, para tratar
de assuntos de interesse
imediato.

Não bastam os ministérios,
onde os ianques já estão da
pés sobre a mesa, mascando
ehlclets e dando ordens, Eles
querem tudo: as fabricas, as
bases, os campos, o petróleoas praias com areias moriází.
tiens, soldados para a guerruinfame da Coréia, tudo.

Contra esta onda de abu-
Ires dn América do Norte,
tjve desembarcam aqui como
se fosse em sua casa o quesão recebidos pelos calaba-
res de hoje com festas o ho-
lnenagenSi devemos Opor o
nosso protesto patriótico. De-
vemos fazer com qne èlc-í
sintam que esta terra tem
dono c que o Brasil não .será
jamais uma colônia.

BANDITISMO
Mais um crime de morto

abala Caxias, que ha anos
vem .sendo teatro de uniu.
verdadeira guerra do embos-
cedas entre homens do Tc-
norio Cavalcanti o dn família
Dantas, Domingo. José Dan-
tas foi abatido a faca.

Antigamente esses casos
só so verificavam nas re-
íJiõcs mais atrazudas do
pais, no reinado dos corone-
lões do interior. Hoje o mu-
ta-mata. õ os dramas .sangrem
tos de sabor medieval são
transportados pura um mu-
niciplo que se limita com u
capital da Republica, E o
que 6 pior: um dos protago-
instas das repetidas cenas de
sangue é deputado federa).

.Pertence, na Câmara, ao

.partido da eterna vigilância.
ocidental e cristã, a UDN
ao mesmo ternpo que se liga
ostensivamente a esses, outro
baluarto ocidental e crls-
tão anti-udonistas, o general
Góis .Monteiro, conterrâneo o
amigo de Tenorio e seu for-
necedor do armas automãti.
ras do Exercito, segundo Jã
tem sido denunciado pelos
jornais,

Será injustiç.a. diante do
barbar', osCuqueunienfo do
José Dantas, injuriar a po-
pulagão de Caxias, cm grau*

de parte composta ae, ope-
lurios dus fabricas do Di.-
trito Federal, o banditismo
do Caxias nada tem a vei
com o seu povo. E1 fruto de
uma época, e um dos sinais'¦¦-¦ desagregação, de desmòra-
Jização e apodrecimenfo do
regime que ai está, regime
oin que se cassa mandatos''• representantes comunis»
as, permitindo-se, ao mesmo

tempo, que Um Tenorio Co-
uilcauti transforme u tribu-
na da Câmara Kedcral em
instrumento do propaganda
posto a serviço da sangrou-
Ia maquina Pcnclergast da
cisinha cidade fluminense,

/•¦"l-fMUM'',Tr-v -ry-r-tt.1 n ,éi -'''.'¦:'. '&''''?¦'¦( *'¦-'¦' • "' -'"- * ' '¦ *' "**;VV/í--'7
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Cr5
143,00
15,00

125,00

Hoje - Itua
Pirassinunga —

Carlos Sampaio

Barão de
Tijuea; Rua
— Praça da

Rua Cago
Verdun —

Cruz Vermelha;
Coutinho; Praça
Círajau; Rua Arnaldo Quin-
tela -- Botafogo; Rua Go-
müS Serpu — Piedade; Rua
Galdino Pimentel — Meier;
Rua Joaquim Nabuco —
Ipanema; Largo do Jacaré-
zinho — Engenho Novo; Rua
Alice de Freitas — Vaz Lo-
bo; Praça «H; — Vila Dar

ei Vargas; Rua ílonório e
Vasco da Gama — Ca.tambí;
itua Miguel Ângelo — Ma-
ria da Graça.

Almoxarife
A partir do próximo dia 1.

de Março, até 30 dn mesmo
mês, estarão abertas no De-

parlamento do Pessoal as Ins-
crlções para o concurso dè
almoxarifodo dn Prefeitura.
Ameaçada a

produçfo de juta
Atendendo aos pedidos de

industriais paulistas, a
Carteira de Importação o
Exçortstção do "Ranço do

LUCROS FANTÁSTICOS
A Aliança de Solidariedade, e Proteção aos Inquilinos di-

íulgoii, no domingo, unia notu eni que mostra documentada*
mente os fabulosos lucros dos proprietários de imóveis. Trans-
i levemos abaixo alguns trechos dessa nota:

«Há pouco.-- meses, foram vendidas num bairro desta eu-
pilai 12 casas de uma vila constituída de 19, construída em
terreno foréiro da Prefeitura, lui mais do 30 anos, Segundo um
morador da época, gastou à proprietário na construção das 19
i asas cerca de CrS 100.000,00, Pois bem, estas casas estavam
alugadas a Cr? 600,00 em média, mas a proprietária achou
oue eslava tendo pouca renda e vendeu 12 delas, a Cr? 
200.000,00 cada uma, com a entrada de Cr? 100,000,00 o o res-
tante em prestações mensais de Gr? 2.000,00.. pago em 15 anos
a juros.da Tabela 1'iice. Fazendo-se a conta, chega-se a con-
clusão do que ai.ditas casiis foram vendidas por Gr?400.000,00
mais ou meno.-í, cudirunin. Só'a empresa corretora que as ven-
oeu, recebeu Cr? 300,000.00 mais ou menos, de comissão, isto
é, três vezes o capital empregado pela proprietário na cons-
trução de todo o conjunto».

A nota da Aliança ainda dá outros exemplos, mas o que
acima foi transcrito serve jã para mostrar como os proprietá-
rios e as empresas Imobiliárias esta,, explorando os inquili*
aoi.,

F1NAJMÇAS;

Frente Juvenil
Jonas R, Silva ,,
Light

Total
EMULAÇÃO GERAL

J .'Centro da Cidade ,
2." Centro Terra .. ..
S.'' Bonsuccsso ....
'l.i Frente Juvenil . . .
CAMPANHA DE

SÓCIOS
Piedade .. .. ... tíO ';

2." Bonsuccsso - , 48 ','!
:'.." Frente Juvenil . , 40 '.',.
•1 ¦-.'•-K-.P G.B -,. .. . ::tl,'i'.

ATENÇÃO, LEITORES
Pedimos aos nossos amigos

e ajudistas que nos arranjem
lõdc material de escritório
possível. No momento, esta-
mos necessitando muito de pa-
pe! de embrulho, papel carbo-
no, mataborrâo e máquina de
iscrever.

Estamos precisando também
dos serviços profissionais de
um carpinteiro ou murneceiro.

Aqui fica o nosso apelo,
DESAFIO FRATERNAL
Por nosso intermédio, a. Co-

missão de Mangueira lança
um fraternal desafio à Comis-
São da Tijuco, tendo em vista
,i cobertura da cota deste mês.

A comissão que não cobrir
n cota, pagará à que cobri)
duas rodadas do chopp no pri

nieiro domingo de março.
Aguardamos a resposl c

Tijuea.

ANIVERSÁRIOS

Fax unos, hoje. a dra.
íedda Menezes Rocha, ds
Fcderaçã0 de Mulheres doBrasil.

NASCIMENTO
Manoel Afonso Filho osra. participam o nascimon-

to de sua filha Anita, cas-
cida no dia 17 último,
FORMATURA

Será celebrada boje, às
10,30 horas, na Igreja Can-
dclárin a missa solene pro-movida pelos doutorandos ri;-.
Faculdade do Ciências Medi-
cas dn Universidade do Dis-
trito Federai. A colação de
grau set-A realizada no pró-ximo di.-i 28, as 21 hovas noSalão Nobre du Faculdade,
à rua Fonseca Teles, 121, eni i
São Cristóvão. A. psaa tur-
mu pertence o dr. Nunjo
Finckc, amigo da IMP.RBN-
SA POPULAR

R0SS1NK CAMARfíÓ
GUARNIKUI

O poeta Rossino Camargo
Gunrnieri recebeu, ontem,
expressiva homenagem permotivo da passagem dn seu
aniversário, promovida pelaAIUJE. seção de S. Paulo.
Ao poeta foi oferecido um
churrasco, ao qua! compare
ceram escritores, artista-
homens de imprensa e arm
gos d(, autor de ."Porto Tu
seguro».

:.',í't,.v; ..-..*•¦
:',õ 9' o '

38.4% !

M9M V

He Perdizes, São Paulo, recebemos u seguinte cana do um
«lento partidário da Paz, acompanhada de uma composição
itisicnl para os próximos festejos carnavalescos:

«Prezado Amigo: Devemos lutar pela pa;com coragem, tanto nas horas alegres, como
nas horas tristes. Devemos fazer modinhas,
neste carnaval de 19õ2, com dizeres e ensina-
montos _da -luta pela- paz .•• aproveitar- esta-
oportunidade para lançar as primeiras aspira
çóos de milhões de homens e mulheres qu-;lutam pela paz. Assim, eu quero dar minha
Contribuição para a paz por seu intermédio,
já tendo remetido uma carta — Reembolse— pelo correio do São Paulo, cru -i do feve-
reiro de 1952. Espero que esta chegue às sua:-
mãos, Caso não choR-ue, peço fazer o favor ovi
mandar uma resposta urgente para eu recla-

mar no Correio do São Paulo o paradeiro da mesma, Mais u:;,a
voz tolno a liberdade de escrever pura o amigo. Devemos trans
firmar o carnaval de 52 em carnaval de luta pela paz. Vou re
meter esta modinha quo aqui não foi possível gravar, Espero q«-o amigo faça tudo para gravar em benefício da paz. Eu a escre
vo nestas linhas com dedicação á luta pela paz; por este moth"
peço a atenção do amigo paia que veja uma boa música paia
paz, sentimento da luta pela paz. música, da Paz. Mcu.amigo:.es
colha o título entre estes dois: «Vamos lutar pela Vida» ou Va'mos lutar pela Paz'-\ Fica isto a critério du IMPRENSA POPU
LAR e do amigo, Saúdo, eni nome du luta pela paz, este Jorni'
do pOVo. (as.)-Emílio Ramos. Anexo recebemos a composição,
quo enviamos para a seção de carnaval.

NA ALEMANHA
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j Segundo notícias da Alemã-
j nha, foram coletadas 18.700.000

assinaturas numa recente con-
stiltu popular realizada nu
contra a remílltarização t por
um Tratado de Paz entre a-
Cine.i Grandes Potências.

NA ITÁLIA

I O Secretário do Conselb
I Mundial da Paz comtlnlcu nu,

ate l,« cie janeiro prfisilrho pas-
MSdó, ttiOflOÜüft dè pessoas tá Semestre >• ' '-.
'aviam sulisenfo, na [trtlia, o
Apc-lo |)Oi um Pacto ,1,;. ra7,

(entre os Cinco Grapdo»

MPHENSA
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NOTA INTERNACIONAL

1TTIIE Ü5 S-UNUi Aia uil CAPITALISMO |
O pi
Ilí ili-

, , ,'-, lüinisinviu <!<¦ Tito, Ivan Ilibar, cm meto

s „„„, (.nKlii. funerais do tel Jorgo VI, em ;
-rt S «'«"s reki.5ir.vttm com «los- :
Londres. Antes os jmnoi«u dos ^^ Um.
UqUÓ " 

rní CoHhí S irnidòi Mio. Os dois esteios «Ia «ei-
rtos, general. O? uh "o ira« |déta a rcg„éito 00a^^^fe** íiu,siings de BciBra-
do

E' claro que, „ cliete do Estado Maior americano aten-
¦celsa dc armas assim como os

llcu no Pedido de. . , "^ ,,„„. Amas nao apcnaB para
seus pulmões proasam dt o».uu> MUaH 

„uc prcml.
sc valorizar co o -uh' J 

^^ q 
..

,-am uma terceira gwi»«hrrentaV „ m0vimento de re-
manifesta através demir o povo iugoi

^^'ViírS/r^U.dalIíesrde movimentos campo-
'^mídaítórnasToSao da camarilha de Tito ma- I

nifesta™através dt' sua atitude em face das minorias na- :
cSs iugoslavas; Exemplo típico, nesse particular, e o da

^íífins^Sd, como conseqüência das devastações
nraticadns pelos nazistas e das próprias ações de guerri-
has contra as linhas de retaguarda, das tropas nazistas,

nem "ma só estrada de ferro, nem uma un.ca ponte restou
«TnZ ia-HcrzeKOviíiia. Juntava-se a esse quadro a situa-
ãoí m s en. que ficou a população local: homens mu-

líeres è crianças esquálidos, aldeias incendiadas, planta-
ôões deva.sta.las. O governo de T.to prometeu reconstruir, as
retíões flageladas. Vejamos de que maneira a promessa dc
Tito foi cumprida: cm lugar de encetar obras visando os
in eressos econômicos da região, o governo de Tito cons-
traiu estradas de ferro e pontes que nada interessam_ao íti-
tercâmbi,, dn Boshia-Herzégoviniii com outras regiões do
nais As novas estradas de ferro e as pontes, pelo seu tra-
cado destinam-se unicamente ao transporte dc carvão e dc
forró que 'fito manda para seus patrões americanos, em tro-
ca das armas oferecidas pelo general Colllns, em nome do
«socialista» Trumán e demais «homens dc idéias avançadas»
dos trustes c monopólios ianques.

O traidor dos operários e camponeses da Iugoslávia
não se uniu apenas aos americanos. Internamente cie sc
aliou'aos antigos monopolistas da terra, aos canalhas que
abandonaram o pais à sanha do invasor nazista, aos fazen-
donos ricos que durante a guerra sc esconderam e não
ajudaram a luta dos guerrilheiros. A estes o governo enca-
minha todos os recursos destinados aos serviços de recons-
tração que o Estado dirige. Tito rccoiístrói os latifúndios.

Tito chega ao cúmulo do cinismo: contra minorias na-
cionais como a da Bosnia-Hcrzegovinia, lança mão de ser-
vius e de elementos de outras nacionalidades para oprimi-
los, tal qual como fazia o tzar antes da Grande Revolução
ile Outubro com as minorias nacionais da velha Rússia.

Tor tudo isso não é de espantar que a Iugoslávia dc
Tilo haja enviado a Londres Ivan Ribar. Ribar acompanhou
n csflliifc do rei Jorge VI como lacaio de homens que inter-
nacionalmente representam um regime que marcha também
para o túmulo: o regime capitalista.

mim li UHJfJl BNWICnblWCJL

E a Repúbl ica Popular da China
ACRESCENTOU CHOU EN LAI: "É AINDA A SÓLIDA GARAN-
TIA DA PAZ NO EXTREMO ORIENTE E NO MUNDO INTEIRO

PEQUIM, J8 (I.P.) — Na seu selo 700 milhões de pessoas,
cidade de Shangai teve lugar 1 representa uma força invenci •
uma recepção solene consa- vol, Ao assinalar o segundo
grada ao segundo universário aniversário da assinatura do
da assinatura do Tratado de ! Tratado Soviético-Chlnês, o po-
Amizade, Aliança o Auxilia ;! vo c o governo da China cxprl-
Mutuo entre a República Po | niem seu profundo agradeci-
pular da China o a União das mento ao povo e ao governo
Repúblicas Socialistas Sovió ! soviético pela sua grande ami-
ticas. ísiade e ajuda». O Tratado,

Assistiram ao ato os mem- j acrescentou Chou En Lai, é a
bros do governo central da Rc- j eolida garantia da paz no Ex-
pública Popular da China, tremo Oriente c no mundo in-
membros do Comitê Contrai do teiro. O Tratado é destinado
Partido Comunista da China, I a reforçar a paz e a seguran-
representantes de organizações çu e impedir o ressurgimento
sociais e culturais, assim como do imperialismo japonês a rein-
soldados e oficiais do exército : cidencia da agressão por parte
popular libertador da China ,, do Japão ou de qualquer outro
Também assistiram membros' estado que se alie ao Japão
da delegação da República De-) com desígnios agressivos. Os
mocrático Popular da Coréia,
representantes diplomticos du
UKSS e dos países de demo-
cracia popular.

A sessão foi aberta pelo Pre-

imperialistas ianques fazem
ressurgir o militarismo japo-
nês o tramam uma nova guer-
l'a no Extremo Oriente o amea-
ijam assim a segurança dc toda

sidente da Associação do Aml- a Ásia. O povo chinês nao
zade Soviético-Chinesa. No sei jtomo essas ameaças e esta re-
discurso salientou o grande pa- ] snlutomente disposto a maio-
pel desempenhado polo Tratada BW <« Planos agressivos do
,1c Amizade, Aliança o Auxilio imperialismo americano. Os

i Mútuo entre a China e a União Pi"™» agressivos do império-
Soviética. Este tratado, de- lif™° americano so podem tra-
clarou Lin Son Chln, n imen- «r *¦ humanidade a morte, a
sa significação histórica para desgraça e as trevas,
a edificação da nova China o | O grande Tratado Soviético
a defesa da paz no Extremo
Oriente o no mundo inteiro.

O Primeiro Ministro c Mi-
nistro do Exterior Chou En
Lai, pronunciou um grande dis-
curso, em que assinalou o gran-
de papel do Tratado de Ami-

Chinês da Amizade, Aliança u
Auxílio Mútuo proporciona ao
Extremo Oriente e a todos os
países do mundo a paz, a feli-
cidade e a luz.

Chou En Lai findou seu dis-
curso saudando a unidade da
China e da URSS e dando vivas

O embaixador da URSS na
República Popular da China,
Rotchin, pronunciou um discur-
so dc saudação, Ele disse quo
ii amizade dos dois grandes
estados, URSS e República
Popular da China, é um acon-
tecimento dc enorme impor-
tância. O Tratado consolidou
para sempre os laços de ami-
zade entre os dois povos e essa
aliança transformou-se numa
força tão poderosa, sem prece-
dentes na historia da humani-
dade, para a causa do reforça-
mento da paz no mundo Inr
teiro.

Grandes
Contradições
No "Bloco do
Atlântico1

J.ONDlSIiS, 18 (U') — O Jofnnl
iuitlüs «Munclicsler Guardian» põe
cm dftviiiu o resultado d» próxima
reunião dos membros do ncresslvo
Bloco do Atlântico, u rcalizur-so cm
1'ortiifrnl. O jorniil diz quo exis-
tem contradições multo grandes en-
(re os representantes do bloco do
Atlântico cm relação uo ressurgi-
iicnto du Aleniaulin Ocidental, ü
.limai assimila que o programa do
ação dn próxima sessão já oeaslo-
liou uma série crise na Assembléia
Nacional Francesa.

zade, Aliança o Auxílio Mútuo
entre a China e a URSS na,! a Mao Tzc Tung c a Stalm.
condições da presente situação jinternacional. «A grande ali-
nr.ça da República Popular da I
China e a URSS que têm no •

MãphVl/^fi tartas Americanas

ÈÈÊM10 Orçamento de Hitler |

34 cadáveres

OS 
jornais cia tarde nfio

contam a história di-
reito. «O Globo» come-
tjou a contar, mas depois
sc arrependeu, como sem-
pre. desde que está em
jogo justificar a polícia.

O caso é que o repórter
Jean Manzon chegou no
baile dos artistas, no Ho-
tel Gloria, e sc dirigiu
para a mesa que havia
reservado e pago com
grande antecedência. En-
controu-a ocupada por
vários senhores da poli-
cia, que não pagam nem
reservam mesa, mas em
compensação reclamam
muito. Como é natural, o
sr. Jean Manzon achou
ruim. Resultado; — foi
arrastado desfalecido pa-
ra o distrito mais pró-
ximo.

WF
policiais é que foram
agredidos por Manzon.
Mas será que não apa-
rece ninguém nesta ter-
ra para proteger a po-
lícia?

O deputado Tenório
Cavalcanti acaba de ini-
ciar em um vespertino
uma seção sob o título de
«tiro ao Alvo». Se o tur-
bulento parlamentar não
fosse tão perigoso move-
riamos uma ação contra
êle, pois nos usurpou o
título de uma seção que
mantemos há muito tem-
po no semanário «Voz

crônica,
êle adverte:

— Não estou aqui, pois.
para escrever».

Então para que é?

DULLES
Anuncia-so que o velho ar-

ticulador da terceira guerra
mundial, John Foster Dulles.
seria o Secretário de Estado
no caso de uma vitória dos
republicanos nas próximas
eleições dos Estados Unidos.
CONFERÊNCIA

Noticias de Teerã informam
que a Indonésia e o Irã envia-
rão delegados à Conferência
Econômica dc Moscou, a reali-
zar-se em abril próximo.
GUERRA

Anuncia-se em Washington
que a Marinha dos Estados
Unidos está construindo no
Estado de Washington uma
emissora de radio destinada
ás comunicações com os na-
vios de guerra ianques espa-
lhados por todo o mundo.
TRABALHO

Segundo dados agora pu-
blicados em Moscou, a indus-
tria de Leningrado em 1951
produziu 18 % mais do que
em 1950. Na região de Lenin-
grado, também em 1951, fo-
ram construídas casas de mo-
radia numa área dc cerca de
452 metros quadrados.
ARMAS SECRETAS

O general americano Simon
declarou que «estamos numa
nova éra de pesquisas», refe-
rindo-se aos engenheiros dos
Estados Unidos, aos quais o
governo deu a tarefa de es-
tudar o aperfeiçoamento dos
meios de estruição para a
guerra.
PRÊMIOS

Terminaram as reuniões
que se vinham realizando em
Moscou para o estudo da dis-
tribuição de prêmios aos cien-
tistas, escritores c pintores
que mais se distinguiram a
serviço da cultura no ano de
1951.

BOMBA
Os Estados Unidos «inten-

Sificam a procura do urânio
em todo o mundo», dizem os
próprios jornais de Washing-
ton, que também não ocui-
tam que essa procura se liga
à intensificação da produção
de armas atômicas.
LITERATURA

Na capital do Kazakstão foi
publicada, ,por ordem do go
vêrno, -ama coletânea - de
obras dc escritores estrangei-
ros sobre a luta pela paz.
Nessa coletânea figuram obras
de Neruda o Nazim Hikmct.
DESEMPREGO

O numero de desempregados
lia Itália eleva-se a 1.907.123.
O nivel mais alto de «lesem-
prego, entretanto, foi atingi-
rio cm janeiro do niesmo ano,
com 2.119.500 e o mais baixo
com 1.S71.600, em setembro.
SOLIDARIEDADE
DOS GREVISTAS

O Comitê de Partidár'íis da
?az enviou ao presidente da
assembléia geral dn ONU um
protesto, em nome rios traba-
Ihadorei tchecoslovacos; con-
tra a ameaça de execução que
pesa sobre os riirinentes da
greve dc Barcelona.

DEMAGOGIA
Numa aütiuli: demagógica,

Peron desistiu de um ban-
quete que 1'ji« tív-fln ser ofe-
recido wlo &'-vjjrnádpr da:s
provrçH*-» S**! ''>anc;uclear-so
&*zi.'.)io **. C»;;a Rosada.

KAC A-^rR

O l»v»riit«.' da b;c:2leta an-
fltiia tMac Arthur», o filípino
Robert Kií.ing, oiur.deü com
ueu invento nas a^u :s C. < ri
jjudaca, e foi em seguida.
vutaietííjo s exame rjsiquiá-

WASHINGTON, 15 (Via aé-. metade do ano; cm segundo
rea) — Depois da II guerra
mundial, os capitalistas ameri-
canos intensificaram a ofen-
siva contra o nivel dc vida dos
trabalhadores, aproveitando-se
do pretexto da inflação para
elevar desmedidamente on pre-
ços dos gêneros de primeira
necessidade. O chamado «Or-
çamento de Heller» calculava
que, cm Í917, uma família
composta de 4 pessoas precisa-
va da renda de 3.891 dólares
por ano, a fim de assegurar-se
uma «existência saudável o
li,., desta».

Estes números são uma su-
beíítimanão, pois o «orçamento
de Heller», om primeiro lugar,
não leva em conta que, no de-
correr do ano dc 1947, o custo
da vida nos Estados Unidos
cresceu com inaudita rapidez, o
por isso os dados sobre o ni.
vel mínimo indispensável do
renda anual para uma família
operária, mostra-se claramente
insuficiente paia a segunda

PALERMO, Sicilia, 18 (INS)
-— As patrulhas de salvamcn-
to encontraram os cadáveres
das 34 pessoas que morreram

1 quando um avião de passa-
I geiros inglês caiu na parte
I oésto central da Sicilia, sába-
| do a noite num vôo desde a

Inglaterra.
Quase todas as vítimas es-

lavam som suas roupas apa-
rentemente devido à violência
do choque.

As roupas pareciam espa-
lhadas numa grande exten

FALA A

RÁDIO DE
OSCOU

PARA
PORTUGAL

avião destroçado que se diri
gia para n protectorado inglês
de Kanya, na África Oriental

lugar, o «orçamento de Heller? ,
considera o pagamento do alu-<são. As autoridades não pude-
guel dc casa, que inclui uma I ram explicar a presença de
bem grande parte das despe- três passageiros previamente
sas dos trabalhadores dos Es- j não mencionados a bordo do
lados Unidos, somente â baso
dos alugueres das moradias
que estavam sujeitas à ação
da lei, então em vigor, «sôbrc
o controle estatal» dos preços
de aluguel.

Entretanto, essas moradias
formavam uma minoria in-
shrnificantc. Em terceiro lu-
gar, o orçamento foi calculado
pura uma família de 4 mer.i-
bros, enquanto que mais d.-
50ÇJ das famílias americanas
conta com 5 e mais pessoas ,

Pelos dados da investigação
realizada pelo Sistema Federal
de Reserva dos Estados Uni-
des, em 1947, vê-se que a ren-
da de 7G',Ú de todas as fami-
lias americanas era menor do
que 4.000 dólares. Mas isso
era cm 19-17. Hoje a coisa está
infinitamente pior.

\¥ki Das 20'30 às 21'00
i'ft_j i horas, nas ondas"* T-.tV de Sl o /;í> metros

PARA O
BRASIL

Conhecemos a vitima
no tempo em que ela che- Operária»,
gava ao Brasil, desconhe- Na primeira
cida e pobre. Tinha feite,
a bordo de uma embar-
cação dc guerra, a «co-
bertura» da retirada de
Dunquerque, e como bom
francês aprendera a odiar
os nazistas e seus métc-
dos. Mas alguns anos
mais tarde, nas revistas
e jornais do Chato, Man-
zon chegou a assinar re-
portagens de que êle mm-
ca seria capaz naquele
tempo, justificando arbi-
trariedades da polícia
contra democratas brasi-
leiros. Vê agora, Man-
zon, na própria carne, o
que é a polícia, êle que
parecia esquecido dos mé-
todos da Gestapo.

O vespertino do sr. Ro-
berto Marinho diz que os

mandante -joyola segun-
do a «Folha do Norte»,
cio Belém, fez dividir a
capital pacae-áe em duas
zonas, procurando pren-
der o tenente Hilton Berg-
man: — «casa& de fa-
milia, e prostíbulos»...

Até o forro cias casas
de família estão sendo
vasculhados. E os prosti-
bulos também, talvez pui'
sentimento de equidade
do comandante Loyola,
que não está incluído em
nenhuma dessas du?::
zonas, nem a das fami-
lias nem a dos prostibu-
los, pois, com perdão do
leitor, éíe é da auia aénv..

O sr. Menotti dei Pi-
chia declarou em S. Pau-
Io que o PTB é «o parti-
do do proletariado», que
realiza a vádeoiogia» do
sr. Getulio Vargas.

O sr. Menoi.ti dei Pi-
chia tem um poema com j
nome de «As Máscaras»,

Domingo, na cidade
paraibana de Pilar, o ro-
mancista José Lins do
Rego recebeu um busto
em praça pública, com a

«No Brasil existem
mais comunistas do que
se pensa» — diz o co-
mandante Inácio de Lo- _
yola, da base aérea do presença do governador
3elem> do Estado. Segunda-fei-

E também mais do que ra, em São Paulo, o poe-
pensa a vossa moderna ta Rossine Camargo

comandante Guarnieri, du quem o go-inquisição,
Loyola.

?
Enquanto espoucam cs

tiros em Caxias, e o depu-
tado Tenório declara aos
jornais: «Se algum de-
les passar em minha por-
ta eu faço fogo», o co-

vernador não gosta, re-
cebeu um grande chur-
rasco dos seus amigos,
escritores, intelectuais e
artistas da capital ban-
deirante.

Não há nada como um
dia depois do outro.

SP,
pi
íjiiaiiAiii^l

Das 21,30 às
22,00 horas,
nas ondas delauiuiiu]

ul e 41 metros.

Carta de Pedro Motta
Ao Presidente da A.

"Queiram ou não, sempre encontrarei uma maneira de lutar pela m,

dependência nacional, pela auto-d eterminacão dos 
^süeir^un,

mundo de paz, progresso e liberdade", escreve o diretor da Impien^a
Popular ~

CORRESPONDENTES
EM PAN MUN SOM

Conferência em Piedade
Sobre o Petróleo

O Centro Democrático Progressista do Piedade fará
realizar às 20 horas, na sua sede, à rui. Manoel Vitorino,
950 (cm frente à Estação), unia conferência sobre o petro-
leo, à qual comparecerão dirigentes do Centro de Estudos
e Defesa d0 Petróleo e dá Economia Nacional.

Para esse ato público são convidados todos os que se
interessam pelo importante problema.

O jornalista Pedro Motta Li-
ma, diretor deste órgão acaba
de enviar ao Sr. Herbert Mo-
ses, presidente da ABI, a se-
guinto carta:

«2 de fevereiro de 1952.
Meu caro Herbert Moses:
Aqui me chegam, às vezes

com algum atrazo, noticias sô-
bre as manifestações de soli-
dariedade tanto da ABI em
sei conjunto, como do3 estima-
dos colegas do Conselho Admi-
nistrativo c da Comissào Per-
manento do IV Congresso Na-
cional de Jornalistas, que você
preside simultaneamente, e não
por acaso.

Da esquerda liara a direita aparecem na foto, tomada cm Pan
Mun Jon, os correspondentes Allan W.irimiigt.on, do «Daily Wor-
l,cr» de Londres, Julius Zénicr, da emissora norte-americana
N.B.C., c Wilfred Buichclt, do «Ce Soir», dc Paris. O Q.(i. do
general Ridgway proibiu os contados dos correspondentes ame-
ricanos com os 'representantes dos jornais progressistas, o que
inspirou à rádio de Pequim o seguinte comentário: «.Mais uma
\cz. desceu com estrondo a cortina dc ferio — e desta vez ela

Irá/, a marca «Madc in Tóquio».

Desapareceu
O Cientista

LONDRES, 18 (INS) — Um
despacho de Trondheim infor-
ma que a policia dessa cida-
cie norueguesa declarou que
Per Werenskiold, cientista ate-
mico de trinta anos de idade
desapareceu sem deixar vos-
tigios desde o dia oito do cor-
rente.

Presume-se que o cientista
esteja na Suécia, onde viveu
durante a guerra.

Podem imaginar os queridos quando mais não seja, coma

amigos tenham ou não a ex- pessoas insensíveis aos^im-

o Casal Rosemberg
opaganda de Guerra

NOVA YORK, fevereiro, ün
— Uma linha de conduta vem
sonuo uuiuuuüodiãtíiuú ~'-gui-
da pelos Estados Unidos no
terreno cia porpaganua: a pre-
ocupação üe criar, pjr tuüc;
os meios, um óuio lusiérico
ao «vermelho» no soio da opl-
mão pública, para que esta
não perceba que o pais vai
sendo cada vez mais empur;-1
rado no caminho da guerra, jServindo a essa finalidade
foi que o governo dos Esta-
dos Unidos.fez condenar, há

Uma farsa monstruosa, montada com o fim de convencer o povo ncrie-
americano de que os "vermelhos" são capazes de tudo — Nova edição
do cast Dreyfus — Só a mobilização da opinião piblica mundial

poderá salvar as duas vidas

tlâriós ctó sua politi.cn, são
traidores, passíveis das pe-
nas mais severas.

O CASO HOSENBERG
A acusação quo pesa sobre

os Eosenberg tem por ponto
de partida as «confissões» do
sábio alemão Klau Euchs,

um ano, à cadeira elétrica, j que trabalhava para a Ingla-
sem inovas, um jovem casal terra nas pesquizas atômicas
americano, Julia e Elhel Ro- c|e Los Alamos; nos Estados
senbèrg, acusados dc «espio-
riagem atômica» durante a
guerra.

outras pessoas de Nova Ior-
que, assinado em 11)41 unia

etição cm favor da cândida-
.ura cio Per Cacchione, can-
..dato do Partido Comunista

üo Conselho Municipal. Da-
do o estado dc espirito que

Unidos, 0 as do'Tioquímico prevalece nos Estados Uni-
Harry Gold, que foram con

q pretexto de ser filiado ao tos (Cl.O.) e liam o «Dai-
Partido Comunista to quo ly VWSfkér» e o «Herald Tri-
sempre negou). Por seu la-1 bune». Julius tirava fotogra-
do, Ethel tinha, com 50.000 | fias de seu filho. Quando lhes

nascei, o segundo hèbé, o ca

denados respectivamente
Um jornal americano, o 14 e 30 anos do prisão; e, en

«National Guardian;¦-, desen'
volve atualmente uma cam-
panha para salvar os Rosen-
berg. Encarregou um de seus
repórteres de levantar o véu
sobre a questão. A' luz de
suas revelações verificou-se
que a questão Rosemberg ú
uma maquinação policial,
uma farsa montada em todas
as suas peças para convencer
os americanos dc que «os ver-
molhos são capazes de tudo».
A questão Rosenberg lembra

i o caso Dreyfus, o processo
contra Dimitrov, acusado po-
los nazistas do incêndio do
Reichstag, o o assassínio« le-
gab dos dois sindicalistas
americanos Saco e Vanzetti,
há vinte e cinco anos.

O governo americano ti-
nha necessidade da condena-
çso dos Rosenberg para con-
vencer a opinião pública de
que os «comunistas», isto é,

1 todos q,s ftue nãg são. jjajtji?

fim, do sargento David Gre
I énglass, cunhado de Julius
í Rosenberg. que trabalhou du-
1 ránté a guerra em Los Ala-

mos, e foi condenado a 15
; nnos de prisão. A mulher de' 

Greeriglass, que «confessou;/
ter estado ao par das ativi-
dades de seu marido não foi
nunca incomodada pela po-
lida. Os Rosenberg foram
condenados à morte. E foram
os únicos que jamais reco-
nheceram as atividades de
que eram acusados.

A coisa se explica. De to-
das as pessoas postas em evi-
ciência nesta questão, os Ro

dos, o governo podia apre-
;r.itar os Rosenberg como cs-
piCes «vermelhos».

UM CASAL COMO
OS OUTROS

Julius e Ethel Rosenberg
eram um casal como muitos
outros. Alguns meses após
ter obtido seu diploma dc en-
genheiro, Julius desposàva
Ethel Grcenglass, cm 1030.
Ethel trabalhava nesta épo-
ca no escritório de recensca-
mento de Washington, onde
os rècém-casadcs se mstaia-
ram. Quando Julius obteve
um emprego de engenheiro
nos Corpos de Transmissão
dos Estados Unidos, em No-
va York, Ethel pediu clemis-
são para acompanhá-lo. Em

cenberg eram os únicos que ¦ 1042 montaram um aparta-
nunca esconderam o fato de j mento, onde Ethel teve o pri-
serem progressistas. O govêr-
no não podia acusar os ou-
troji de qualquer ideal poli-
tico. Mas Julius Rosenberg ti-
nha sido demitido de seu em

meiro filho, um menino que
tem atualmente 9 anos. Co-
rao outros tantos jovens que
cresceram no tempo de Roo-
sevelt, eram abertamente da

prego no Corpo de Transmis- 5 ala esquerda do «New Deal».

.SBFS.â«.Eia&4M.IWâSSi §Pbj,Milliavam^em seus SÍ391S&;

sal se deu ao luxo de levai
as crianças a um fotógrafo
de verdade.

Demitido do corpo dc Trans-
missões, Julius foi contratado
pela Cia. ctó Rádio Emerson,
cia qual foi dispensado cm
1945. Montou então, com um
de seus cunhados, uni nego-
cio dc suprimentos do qual
participava outro irmão de
Ethel, David Grcenglass. O
negócio pèriclitoü e David re-
tirou-se dele em 1949. Julius
se comprometeu a entregar
1.000 dólares quando liqui-
classe o passivo da firma.

O drama começou om 1950:
David pediu 2.000 dólares a
Julius, que os recusou. David
gritou: «Preciso deste dinhei-
ro. Se não me dás, vais te
arrepender».

Quinze dias mais tarde Da-
vid Grcenglass foi preso, e
dois agentes do F.B.l. sc
apresentavam cm casa dos
Rosenberg.

SEM PROVAS NEM
TESTEMUNHAS

A partir desse momento na-
da mais é claro. Tudo se con-
funde: o papel de Rogge, que
defendia Greenglass e que
conferenolou muitas vezes
com os representantes do go

implicou seu cunhado na
questão de que era acusado;
o de lluth Greenglass, que
confessou a culpabilidade de
seu marido; enfim, o papel
do governo, e a maneira pela
qual atirou pouco a pouco a
acusação contra os Rosen-
berg.- - -

As «provas» tangíveis trazi-
das ao processo foram uma
caixa que linha servido à co-
lota de fundos para os refu-
giados republicanos espanhóis
o a petição assinada em 1941
por Elhel Rosenberg.

Quanto às testemunhas, a
acusação tinha anunciado
cento e dezoito mas só ouviu
vinte. Dessas, três apenas
puzeram em foco os Rosen-
berg e sua insuspeição era
mais que duvidosa; tratava
se da mulher de Greenglass
o do próprio Greenglass, que
teria pago, possivelmente,
desse modo, a indulgência ex-
tfaordinária de que lhe deu
provas o governo após suas
«confissões»; enfim um an-
tign colega de colégio de Ju-
lius, que tinha falsificado
uma fórmula dc fidelidade
ao governo em 1948, e que
vivia depois, segundo sua
própria confissão, em um
«pavor mortal».

Acresce a circunstância de
que desde o início do proces-
so, podia se verificar que a
sentença fora dada por an-
tecipação. Em uma cidade
que tem 30% de habitantes
iudeus, nenhum membro do
júri o era. Julius e Ethel fo-
ram condenados à morte e in-
remados em Sing Sing. Se o
mundo inteiro não protestar

periencia pessoal dessa situa
ção tantas vezes repetida em
r.iinha carreira, como é bom
saber que contamos com o
apoio de toda uma coletividade
profissional. Sobretudo quando
fisse apuio visa a defesa de um
patrimônio de garantias co-
m.im a todos nós, mais que da
pessoa recordada com a ve-
lha amizade e o espírito fra-
tornai com que nos tratamos
nessa nossa Casa, independen-
temente dos pontos de vista de
cada um, respeitados por to-
c'os.

Que determina essa conde-
nação unânime ã sentença Ia
vrada contra um de nós? Será
que pretendemos defender pa-
ra o jornalismo um regime de
ir.tangibilidade? De modo ne-
nhum.

Aparecemos unidos uma vez
mais em defesa da liberdade
de imprensa, porque é êsso di-
reito elementar que se encon-
tra ferido. Não fujo ã respon-
sabilidade do que publicou a
«Tribuna Popular?, e claro está
que nenhuma ameaça ou san-
ção me impedirá de protestar
ou coibirá minha indignação
patriótica em casos semelhan-
les. Aceitando todas as con-
seqüências, só exijo que não
me privem de oferecer a prova

I da verdade. E que, sendo a ver-
dade tão evidente, como 6 no
caso em foco — a intromissão

' dc oficiais de uma potência
estrangeira, os Estados Uni-
dos, em quartéis e estabeleci-
mentos militares que só de-
viam ser confiados ao zelo de
nosso patriotismo — prevaleça
o respeito á livre critica o não
as intenções que infundadamen-
te queiram atribuir-nos acusa-
dores que podemos denunciar,

dres nacionais c indiferentes)
a verdadeira segurança o inde-
pendência do nossa pátria.

Em repetidas assembléias ge-
rais da ABI, decisões de seu
Conselho Administrativo o atos
de sua Diretoria, como tam-
bém em declarações solenes
dos Congressos Nacionais da
Jornalistas, a lei dc segurança
de 1938 foi proclamada caduca,
exisindo-se um paradeiro a sua
aplicação, por inconstitucional
e atentatória das normas júri.
dicas de nossa época. No cr,-
tanto, há uma insistência em
perseguir jornalistas por meia
desse código monstruoso. Nos-
so brilhante confrade .Joaquim
Câmara Ferreira, Kaul Azedo.
Reinaldo Rocha e tantos ou-
tros, no Rio e nos Estados,
são vitimas de um sistema da
perseguição que põe a desço»
berto o sentido anti-democrãti-.
co de sua inspiração. Agora a
pessoa atingida é um conselhei'
ro da ABI e membro da Co-
missão Permanente do IV Con-
gresso Nacional de Jornalis-
tas. Assim os responsáveis
pela situação dominante, no
seio do poder judiciário e no
plano político, revelam um chc.
cante desprezo àqueles reite«
ri? dos pronunciamentos de nos-
cos órgãos representativos.

Não ó tanto a minha sorto
o que interessa. Queiram ou
não, sempre encontrarei unu
maneira de lutar pela indepen
déncia nacional pela auto-do-
termianção dos brasileiros
num mundo de paz, progresso
e liberdade. Lutemos contra a,
lei de segurança. E estaremos
todos honrando nossos votos
anteriores e defendendo a li-
bordado de imprensa.

Cordialmente,
Pedro Motta Lima-?.

Terminou a Conferência
dos Metalúrgicos Europeus

VIENA, JS (T.P.)"'-- Na ca-
pilai austríaca findou seus tra-

SÉS

jârnoi o de.SreenglagSt que pereceria r&cadeira ejéjpcg,

NOVA IORQUE, 17 «¦ Apôs
três semanas dc invcstitjaçõcs,
a polícia conseguiu, prender
quatro membros do bando in-
ternaoiohal dc ladrões. Os mal-
feitores agiam sob as ordens
do um misterioso chefe, resi-
itmtc no Canadá. Há um ano
vinham assaltando apiirtamen.
tos dc personalidades da alta
sociedade, c quartos do hotéis
ondo so hospedavam estrelas
dc cinema. Entre os ladrões
os policiais tiveram a surpre-
sa de dcscolrrir um dc seus co-
legas, James Fox, membro há
6 anos da policia metrópqlita-
ua do Nova Iorque, considera-
do um dos melhores «deteti-
i;cs» da brigada local. Duas
mulheres membros do bando,
também foram presas. Os rou.
bos atingem a mais de um mi-
lltão de dólares em um ano.
Entre as vitimas estão James
Mason, Linda Dartiett e Sally
âe Marco,

ATelegrajua da AFJPj.,

Ijainos a conferência dos- -opo*

rários metalúrgicos dos países
europeus. A conferência apro-
vou um programa de ação do3
trabalhadores da indústria mr-
taWrgioa dos países europeus,
uma mensagem repelindo o pia-
no Schuman, uma mensagem'
dirigida contra os militaristas
dos EE.UU. u uma resolução
em defesa dos patriotas espa-
nhois. Esses documentos são

dirigidos a robustecer a unida-
de da classe operária a fim do
intensificar a luta pela paz 0

pelo melhoramento das condi-

ções de vida das massas traba-
lhadoras, contra os ateadorea
de uma nova guerra. Os dele-

gados â conferência declaram
apoiar unanimemente as deci.

toes da. Federação Mundial dos

Sindicatos para a defesa da

paz e melhorar as condições da

vida dos operários. Os repre-

sentantes dos países da Europa

declararam quo robustecerão,
com todas as suas forças, a-

unidade da classe operaria na

luta gela paz ns mundo mteito,j
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Vargas é o Responsável pela Situação
De Fome dos Nordestinos

Ma primeira parte da ses-
nao foi discutida a situa-
ç:) do Nordeste, onde au-
montam os casos de morte
a fome. O sr. Adahyl Bar-
roto reclamou numerário
para o inicio de obras de
unergôncla, dizendo que is-
k) é mais importante quo
mandar gêneros para os
estados flagelados. Da mes-
ma opinião é o sr. Nelson
Carneiro, que falou a se-
Ruir. Disse que a falta de
socorros governamentais
cria condições para que au-
mente o cxòdo para o sul
v que se as coisas conti-
nuarem nesse pé. denjtro de
pouco tempo os deputados
do norte terão que se ele-
i~er por 88o Paulo ou pelo
Paraná, para onde estõo
seus eleitores fugindo em
massa.

O depoimento mais sério,

entretanto, foi o do sr. Ar-
mando Falcão. Disse que
em janeiro só em Fortaleza
morreram 300 crianças de
fome, enquanto em Itapió-

ca se davam 47 óbtos de crlan-
ças alimentadas apenas com

água d« rapadura. Nos ma-
tos já há flagelados qua-
se completamente nus, que
a fome vat devorando. Ou-
tros invadem as cidades e
exigem alimentos do co-
mércio. B só nessas circuns-
tânoias é que o governo se
mexe e toma providencias
de eaargéncia. Mas na ver-
dade o sr. Getulio Vargas
é o principal responsável
pelo que sucede, declara o
representante do PSD, par-
tido que elegeu o atual pre»
sidente. O chefe do novo
DIP do presidente da Re-
pública, continua o sr. Fal.
efio, é o Dr. Goebbels do

Estado Novo, o fascista in-
curavel Lourival Fontes, que
vive a fazer propaganda e
a dizer que o sr. Getulio
Vargas tudo tem feito em
beneficio dos retirantes nor-
destinos.

O orador cita os casos
de Càmocim, onde os fa-
mintos Invadiram a cidade

e exigiram comida e de In-
dependência, onde 300 ope-
rárlos desempregados em
conseqüência da paralisa-
çSo de obras exigiram re-
emprego imediato sob pe-
na de confiscarem os gê-
neros. O sr. Armando Fal-
cSo afirmou que não se con-
forma com o jogo de em-
purra entre os ministros da
Fazenda e da Viação, os
quais te atribuem mutua-
mente a responsabilidade
pelo nfio envio de socorros
aos nordestinos.
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Mais Um Sócio Para O MAIP!!
ARRANJE 50 E VA VISITAR SAO PAULO
COM PASSAGENS E ESTADIA DE GRAÇA!!!
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CONTINUA O REGIME
DE RACIONAMENTO

O Conselho Nacional de
Águas e Energia Elétrica
resolveu, em sua última
reunião, suspender o racio-
namento da energia elétrl-
ca. Evidentemente tomou
tal decisão a pedido da pró-
pila Light, já que é um or-
gâo oficial que tem como
principal objetivo satisfa-
zer as exigências da Ladra
na Rua Larga. De qualquer
maneira, está suspenso o ra-
cionamento da energia, po-
dendo os consumidores, par-
ticulares, industriais e co-
ínerciantes, gastar a energia
que tenha necessidade sem
temer o corte por excesso

de consumo.

Convém, porém, ficar o
povo de sobreaviso a fim
de que a Light nfio venha
com .ovo golpe atrás des-
sa suspensão do raciona-
mento. E' possível que a

medida tenha sido posta em
execução somente agoru em
virtude de ter o governo au-
torizado um aumento das
tarifas em cerca da 10 por
cento.
ENTRETANTO
CONTINUA O
RACIONAMENTO

Apesar de ler o Conselho
suspendido o racionamento,
a Light continua a fazer

o «black-out» parcial, como
vinha fazendo há multo

FoiMttha do Movimento Carioca Pela Pu
FEVEREIRO
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tempo. Assim, no domingo
ultimo, cortou o íorneolmen-
to de energia elétrica pa-ra mais de uma dezena debairros e subúrbios duran-
te quase todo o dia. Ora,
se o regime de cotas rolsuspenso, porque ainda rea-
llza a Light os cortes em
determinados trechos da ei-
dade? O carioca, pois, deve
exigir que a suspnesáo se-
ja, na realidade, executada
sem restrições, tanto mais
que o próprio Conselho de
Energia, que é orgfio con-
trolado pela empresa ca-
nadesne-americana, fi for-
<;ndo a reconhecer que na»
há mais necessidade de res-
trieões, pois a energia pro-duzida é suficiente, inclusi-
ve para a Light desviar par-te para o Estado de São
Paulo.

Baiite
De
M asar as

Deve-se ou não se deve
beber à larga no Carnaval?
O general-tlra Riopardense
de Resende acha que sim.
O queremista Vieira Lins,
em discurso, afirma que nlo.
O- problema perturba os
ideólogos getulistai.

Mas isso nlo é nada e o
calor é que dirá a última
palavra. Grave é o que
acontece no Vale do Rio Do-
ce. O sr. Bilac Pinto leu te-
legrama que de 14 chegou,
datado de Governador Va-
ladares. Elementos subver-
¦ivos, diz o despacho, inva-
diram diversos municípios
visinhos e estão dividindo
as terras, o „

O telegrama birras W«
esses homens são subversl-
vos. Mas o próprio despa-
cho informa que os homens
alegam que estão dentro da
lei. Não há dúvida que esses
homens têm toda razão a
há mais tempo já deveriam
ter começado seu formidável
trabalho.

O
Embora pertencendo ao

partido da eterna vigilância,
o udenista BiTac parece ahv
da não ter percebido que a
que a lei dos camponeses do
Vale do Rio Doce Já está
vitoriosa em mais da meta-
de do mundo. E' uma lei
humana e simples, que diz:
a terra deve ser dos que nela
trabalham.

Os homens do Vale do Rio
Doce aparecem nss fazendas
munidos de papel, tinta e
canetas. Reúnem os traba-
Ihadores, loteiam os latifun-
dios e distribuem os novos
títulos de posse. Depois pro-
clamam; agora a polícia que
experimente expulsar a gen-
te.

O
E' claro que o proeesso

encontra apoio geral. Mas u
sr. Bilac Pinto reza pela
cartilha dos latifúndios o de-
pois de lido o telegrama en-
viou requerimento de infor-
facões ao ministro da Justi-
ça. Ora, quo entende de luta
pela posse da terra o sr. Ne-
grão de Lima, homem tão
mal informado quanto o sr.
Bilac Pinto?

PAULO MOTTA LIMA

Colônia, Não!

j
DESQIPTES
AMIGÁVEIS

E
JUDICIAIS

Direito de Família
BENTO FIGUEIRA

ADVOGADO
RUA BUENOS AIRBB N.» 90
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No momento em que o go-
virno, através do fascista Gus-
tavo Capanema, e a «oposi-
oão», através do agente da
Standard OM, Odilon Braga,
proclamam sua intenção de
fazer aprovar a toque de cai-
xa o projto Vargas-RocKefel.
ler sobre o petróleo nacional,
assume maiores proporções o
já poderoso clamor nacional
contra essa tentativa de lesa*
pátria, que entregaria o nosso
petróleo aos trustes.

Nesse sentido, assumem
particular significação as de-
claraoôes feitas à agencia In-
ter Press pelo general Jona-
tas Corrêa, que recentemente
aderiu ao Centro de Estudos
e Defesa do Petróleo e da Eco-
noroia Nacional, advertindo
aoB parlamentares que apro-
var esse projeto entreguisU
seria dar prova de sua lasti-
mávei subordinação.

Inicialmente — declarou
o general Jonatas Corrêa: -»
devo diaer que não sou um
técnico nem sequer um esptf.
cialieta no assunto. Falo co
mo brasileiro, amante de sus
terra, à qual sirvo através do
Exército, durante mais de 34
anos. Hoje, estou na reserva,
isto, porém, não me coloca
em situação de passividade,
ao contrário, continuo vibran-
do por todas as grandes cau-
sas e por todos os grandes
problemas que interessem f un-
damentalmente ao Brasil. O
do petróleo é um deles, e, tal-
vez, o maior. Problema quebem solucionado além da in-
dependência econômica, tra-
rá ao Brasil a independência
política.
PELO MONOPÓLIO

ESTATAL
Prosseguiu o ilustre oficial:

A subordinação do pe-tróleo ao estrangeiro, «ipso
facto» subordinará a nação.
Não tenhamos dúvidas, Assim,
sou solidário, profundamente
solidário, com o movimento
nacional, em defesa do mono-
pólio estatal, que ha quatro
anos domina a opinião pú-
bllca brasileira, partindo da
notável conferência do geno-
ral Horta Barbosa, no Clubo
Militar, e do esplêndido, co-
pioso e erudito livro do gene-
rai Leitão de Carvalho: «Pe-
tróleo, salvação ou desgraça
do Brasil», e da campanha do
Centro de listados e Defesa do
Petróleo e da Economia Na-
cional.
CONTRA O PBOfETO
VARGAS

O ante-projeto governa,
mental, declarou o general
Jonatas, enviado ã Câmara
a 12 de dezembro último, não
poderá ser aprovado, a não
ser que a solidariedade poli.
tica leve os congressistas bra-
Silelros a um lastimável es-
tado moral de subordinação.
Eles viram o que foi o pleito
de 3 de outubro e devem, por-

tanto, respeitar-se a si pró-
prlo, para poderem merecer o
respeito do eleitorado. O sr.
Euzebio Rocha, deputado pau-
lista do P.T.B., apresentou
um substitutivo que atende
aos reclamos da opinião pú-
bllca e salvará dos trustes o
petróleo nacional. O parlamen-
tar bandeirante procura sanar
as insuficiências, ou Inconse-

quenclas, da mensagem pre-

sidencial. Através de uma
recente reprimenda política
dos membros do P. S. D.,
sente-se quo o chefe do Parti-
do disfarçou o ataque à ati-
tude dos seus correligionários
a favor do projeto Euzebio Ro-
cha e contra o do governo.
NAO SOMOS COLÔNIA

Concluindo, disse o entre-
vistado:

— Confiemos, porém, no

Congresso, na imprensa e, so-
bretudo no povo, que não dei-
xarão o Brasil ficar em situa-
ção de inferioridade quanto
aos outros povos, com nível de
vida abaixo do nosso, levan-
tando-sc contra os seus ex-
uloradores. Podemos ser ami-
gos e até aliados de outras
nações, mas não colônia. Esta

• a minha opinião, simples mas
| sincera.

URGftNCIA PARA O
CRIME

GUSTAVO Capanema,
líder do Catete na Cama-
ra, e a direção da UDN,
através de Odilon Braga,
acumpliciam-ae para ace-
lerar o andamento do
projeto Vargas-Rockefe-
fler sobre o petróleo. Que-
rem urgência para uma
questão vital de nossa
pátria, urgência para to-
car um projeto que vá-
rios generais, políticoe,
técnicos, etc. afirmam e
provam que é entreguis-
ta, que contraria os inte-
rêwes nacionais, que só
beneficia à Standard OiL
Urgência, pois, para a,
traição, para o crime.

DEFESA DA ORDEM

O DEPUTADO Alberto
Deodato, da UDN de Mi-
nas, prega a unidade das
direções dos vários ban-
dos partidários, em de-
feea da ordem social.
Quer diaer, em defesa da
carestia, contra o direito
do povo de atacar os tu-
barões; em defesa das
bacanais de Juscelino,

REÜISTRO
POLÍTICO

enquanto as massas pas-
sam fome; em defesa do
banditismo policial que
assassina operários e até
crianças; em defesa da
propaganda de guerra e
da tentativa de remessa
de nossos jovens para a
Coréia, contra a luta pela
paz. Assim pensa o oa-
lhorda. Mas o povo peu-
sa muito diferente.

GANHANDO O SEU
PAO

O CARLOS Lacerda, o
Chateaubriand e outros
gangsters da pena que
vivem de traduzir para o
português aa ordens dos
homens de negócios ame-
ricanoe, através da em-
baixada ianque (às ve-
zes também diretamente),
estão desesperados, gri-
tando contra a participa-
ção do Brasil na Confe-
rência Econômica Inter-
nacional a realizar-se em
Moscou. Esganam-se de

falar na «cortina de fer-
ro», citam a opinião dos
imperialistas ianques (oa
intermediários nas vendas
de produtos do Brasil à
URSS) e acabam, desmo-
ralizados, sem argumen-
toe, suando (que etes
também ganham o pão
com o suor de seu rosto),
a falar no «perigo ver-
melho».

CORTINA DE FERRO

Mas onde é que está
mesmo a cortina de fer-
ro? Sabe-se que Paul Ro-
beson não pode sair dos
Estados Unidos; nem Já

Sode 
entrar um Joliot-

urie. Mas oe imperialis-
tas e seus escribas dizem
que Moscou é que está
por trás da cortina. Ora,
o Tomás Colaço, na sua
santa burrice, diz que o
Brasil deve se represen-
tar na Conferência para
ver «o inferno que aqui-
Io é». O Colaço pode ser
que acredite nas suas
próprias mal traçadas li-
nhas, mas os Chatos e
Lacerdas simplesmente
pensam assim: negócios,
negócios, verdades à
parte.

federal/milhões
QUARTA rCIRA 000,

ProtesíaaFederacãode^ulheres
Contra o Atentado a Jean Sarkrs

Cooperaçáoentreos Países o Objetivo da
Conferência Internacional Econômica

Manifesto <fe»»»dando o monstruoso crime -- Enviado um ofício de
proteste ao ministro da Justiça —

Clamando para a ação uni-
da das mulheres de todo o
Brasil, em defesa da vida da
jovem partidária da paz Jean
Sarkis, vitima de monstruoso
atentado na Enfermaria da Ca-
aa de Detenção, a Federação de
Mulheres do Brasil tornou pü-Mico o seguinte manifesto:

«Ante a denúncia apresenta*
da pela imprensa, do crime ve-
rificado contra a pessoa da de
fensora da Paz, Sra. Jean Sav
Ms, na Casa de Detenção, a
federação de Mulheres do Bra-

sil torna público o seu vlgo1
roso protesto, clamando por
justiça e dignidade.

Não pode haver uma pessoade senso comum capaz de ad-
mitir ato tão monstruoso sem
uma repulsa imediata e uma
demonstração de protesto à co-
vardia daqueles que, se apro-
veitando da situação indefesa
de uma encarcerada, imiginam
poder satisfazer seus instintos
animais impulsionados pela
vida comum dos tarados.

ACONTECEU NA CIDADE
ãmmmmmiÊmmmmmHmmmmmmmmmmmmmmk.

Clima de Violências em Caxias
Morto a facadas o irmão de Olga Suely — Co-
Ifeido _*©Js s»oá®c_cl®4a ---Baleado na perna —

Atirou o carro dentro da galeria
Freqüentemente a cidade de Caxias é palqo de cena» violen-

tas, praticada», de um lado, pelo deputado Tenório Cavalcanti c,
}e outro, pela milícia mancomunada com os inimigos pessoais do
áeputado, Essas dois bandos põem constantemente em polvorosa
a pequena cidade. Haro é o dia em que se não registram duelos a
bala e os habitantes de Caxias mal podem sair de casa com a
certeza de voltar, pois a ameafa de morrer atingido por um pro-
jetil sem endereço está sempre presente.

15m .suma, é um verdadeiro fuma de «fer-west» americano
» da cidade de Caxias.

Desta feita, registrou-se mais um crime de morte naquela
localidade. José Dantas, irmio de Olga Sueli, foi abatido a fa-
padas, quando Be encontrava no interior de um restaurante, O
assassino presumível é José Manuel de hvm, que, segundo afir-
mam em Caxias, é homem de TenOrio.

Jobó Dantas, no momento da morte, estava sentado numa
mesa do restaurante Cruz de Malta, quando foi apunhalado porJosé Lima. Ferido, ainda tentou liquidar seu agressor e disparou
vários tiros que se perderam no espaço. Afinal, perdendo as fôr-
ças, caiu. O criminoso fugiu • o delegado Invparato, Inimigo Pes-

acusou a este como mandante do assassinato,
cer de um bonde foi infeliz,
aendo colhido por uma moto-
oicleta qu« passava na ocasião.
Em conseqüência, teve de ser
internado no Hospital Getulio
Vargas, pois apresentava, ao

der entrada naquele nosocômio,
fratura exposta da perna es-
querda, além de outras lesões
>le natureza grave.

BALEADO NA PERNA
Apresentando ferimentos oau-

sados por bala, deu entrada no
H.P.S. o comerciário Hermes
Antônio de Jesus, casado, de 89
anos, morador a rua S, Paulo
s/n. No Posto da Assistínolaj
ao ser medicado, declarou que
se encontrava na porta de sua
residência, quando foi aborda,
do por 3 indivíduos, que, diaen-
cio-se policiais, pretenderam re-
vistã-lo. Como Hermes se re-
cusesse a atender ao que que-
riam, um deles, sacando de um
revolver disparou a arma, atln-

gíndo o comerciário no braço
direito.

ATIROU O CARRO NA' GALERIA

A festa decorrera bastante
animada. E' o que ae presume
depois que Hello da Costa, sol-
telro, de 3* anos de idade, re-
sidente à rua do Catete, 30, ati-
rou aeu carro, de chapa 3-79-13,
dentro de uma galeria subter-
ranea, dessas que estão sendo
construídas na praia de Bota-
fogo, nas proximidades do Tu-
nel do Pasmado. Em consequén-
cli. ficaram feridas varias pes-

soas que viajavam no carro,
alam do motorlita. Todos fo-
ram medicados ne Hospital Mi-
guel Couto.

soai de Tenório,
COLHIDO PELA
MOTOCICLETA

O comerciário aposentada
íoão da Cunha Branco, de 73
»nos de idade, morador na es-
Irada Braz de Pina, 90, ao des-

ALFAIATE
aZAR

Tecidos nacàeBaia e eeteangelros
CMÜárict-Tei: 37^)114

Eis porque, em nome i? mi-
lhares de mulheres dignas que
trabalham por uma vida eleva-
da, alegre e construtiva, exi-
gimos a imediata punição doa
diretamente responsáveis por
tão hediondo crime, com a
agravante do delicado estado
de saúde 4a sra. Jean Sarkis,
novamente internada na Enfer-
maria da Casa de Detenção,
justamente onde foi vitima do
atentado contra sua vida e sua
moral.

Chamamos a atenção de to
das as mulheres para o fato de
que a atitude de luta e defesa
pessoal da sra. Jean Sarkis é
digna de admiração s carinho
por parte de todas o que sua
pureza é fruto de amor e da
consoiencia da uma heróica dn-
fensora da Paz.

Que em cada canto do Bra-
sil denunciem as mulheres essa
vergonhosa ação das autorida-
des responsáveis, clamando por
liberdade, justiça e dignidade
aos princípios cie honra dá fa-'
milla brasileira, (a.) — A dl-
retora executiva».

OFICIO AO MINISTRO DA
JUSTIÇA

A diretoria Executiva da
Federação de Mulheres do Bra-
sil enviou também ao minis-
tro da Justiça um oficio pro-
testando contra o atentado de
que foi vitima Jean Sarkis,
exigindo «medidas de punição
aos mais diretos responsáveis
por tão hediondo crime>.

No seu oficio, salienta ainda
que «as mulheres que estão sob
a bandeira da Federação dé
Mulheres do Brasil podem res-
ponder ao mundo que tais fa-
tos ferem a pureza de senti-
mentos das pessoas honestas
de nossa pátria e que os res-
ponsáveis por tais desumanida-
des constituem um pequeno
grupo representativo de inte-
rêsses estranhos aos nossos».

IY!r\3OM Vl\E AO PREÇO M CINEMA }
rDArA unir. E SEU teatro de equipe no maior

¦,: WA^A MLLIU espetáculo destes últimos tempos
¦HOJE - AS 17 HORAS £ ÀS 21HÜRAS NO TEATRO CARLOS GQfftl

Noticiam os jornais, em des-
pacho procedente de Paris, aue
a Radio de Moscou anuncia te-
rem sido publicados na impren-
sa soviética pormenores a res-
peito da Conferência Interna-
cional Econômica. Á Conferên-
cia — dis a Rádio — foi con-
vccada por organismos nio go-
vernamentais e tem como ob-
jetivo «contribuir para o desen-
volvimento da cooptração entre
ob paises, independentemente
dos seus sistemas econômicos,
encarando particularmente a ex-
tensão do comércio entre os
países economicamente fracos».

Não será adotada resolução
alguma comprometendo a res-
pensabilidade dos participantes.
Contentar-se-à a conferência
em adotar recomendações. São
convidados os representantes
de todos os círculos interessa-
tios, industriais, comerciantes,
agricultores, câmaras de co-
mércio, associações profissio-
nais e financeiras, cooperati-
vas, organizações econômicas da
ONU, sindicatos «independente-
mente das suas tendências»,
cientistas, economistas, perso-
nalidades sociais e «todas as
pessoas que desejarem (postas
de lado suas convicções políti-

cas) contribuir para o desenvol-
vimento das relações aeonômi-
ras internacionais».

Referindo-se á ordem do dia,
a Rádio acrescenta que todas
as outras propostas feitas no

onclave serão tomadas em
consideração. Não será apre-
sentado nenhum «relatório de
base». A discussão transcorre-
rá sob a forma de «troca de
pontos de vista» e a palavra
será obrigatoriamente conce-
dlda aos que quiserem inter
vir. Para facilitar a troca de
pontos de vista iora uas ss»
soes plenárias, serão criadas
comissões especiais pare

estudo dos problemas funda-
mentais, Será concedido a
mais amplo auxilio para o
estabelecimento de contactos
de negócios entre os repre-
sentantes dos oirculos comer-
ciais e industriais de todos
os paises.

A Rádio recorda a nota da
comissão preparatória sovié-
tica, que se compromete a
conceder auxilio e hospitali-
dade a todos os delegados
.iui eimunc>>i: :i nu
União Soviética e oferecer-
lhes a possibilidade de en-

NAZISTA

TEATRO CARLOS GOMES

(Conclusão a pág. 1)
lhaço este energúmeno que o
governo escolheu — pelos seus
serviços de Hitler —¦ para di-
rigir o monstruoso processo
contra o Covaleiro da Espe-
rança. Pois êíe tem ainda a
ousadia de pedir a substitui-
ção do juiz Aguiar Dias, por-
que estp não se vem prestan-
do ao jogo infame da reação
e do Imperialismo americano.
Convém recordar que o juiz
Teles Neto, em despacho nes-
se mesmo processo, já d ps-
mascarou o promotor, quali-
fiçando-o como inepto, men-
tiroso, desequilibrado mental,
etc. Agora o tarado se revela
uma vez mais no seu repug-
nante papel de agente da po-
lícia e dos americanos, que-
rendo, além do mais, chamar
a todo custo a atenção para
a sua nojenta pessoa.

ESCOLA
DO POVO
Cursos inteiramente

gratuitos
Estão abertas as matrioulas,

na secretaria da Escola do
Povo ã Avenida Venezuela, 27,
6." and. das 18 ás 20 hs, para
os seguintes cursos: Alfabe-
tisaçfto; Elementar (português,
aritmética, geografia e Hiato-
ria dp Brasil); Comercial Pra-
tico (Português, matemática,
Uquigr_fia); IngMi; Teoria
musical; Canto coral; Pintura;
Corte « CoMura; Enferma-
gero, Hsrtio TSa&ioo; Prótese,

Cabe à opinião democrática
do pais reforçar a atitude do
juiz Aguiar Dias, no sentido
de que seja permitida a pre-
sença de Marosl Willard para
juntar sua voz ã dos brasilei-
ros dignos que defendem o
vida e a liberdade do líder de
nosso povo, exigindo igual-
mente o imediato arquiva-
mento do processo nazi-ianque
contra Prestes.

trar em relações com aa «r«
ganisações industriais, sosss»
ciais e cooperativas».
ARTIGO DO SR.
GERALDO ROCHA

Em artigo publicado no «O
Mundo», o sr. Geraldo Bocha
manifesta-se favorável à par»
ticipacáo dos homens de na-
gócios brasileiros na Confa-
rência Internacional Econo.
mica de Moscou, ao mesmo
tempo que demonstra serem
«irrisórios e humilhantes» oe
argumentos contrários, dos
«jornais entreguistás, obedi-
entes à orientação da Embai-
xada dos Estados Unidos».
Frisa o diretor daquele ves-
pertino que a embaixada
americana vem se opondo a
nossa participação no con-
clave porque os comerciantes
ianques, tanto quanto os in-
gieses, auferem lucros fabu-
losos no papel de intermedia-
rios na venda d« nossos pro-
tíutos à URSS e ás democra-
cias populares, lucros essas
muito superiores aos dos nos-
sos produtores,

«Nosso algodão está toman-
do o caminho da China, atra-
vés de Hong-Kong, e os co-
mereiantes ingleses cobram
pesada comissão como inter-
mediários» —'¦ salienta. Assim
também o café, o cacau e o
(umo baiano .

Acrescenta ainda o senhor
Geraldo Rocha:

«Desprezemos, pois, as ma-
nifestações dos assalariados e
tomemos parte na conferência.
vendendo o que é nosso act
melhor preço oferecido e.com-
prando aquilo de que neoessi-
tamos diretamente nas fonteu
produtoras». ,
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Comissão de Getulio
ANTÔNIO CASTRO

Üctulío. Assim é denominada pelos íun-
o autárquicos a comissão crinda por Ge-

nl lidar» nmiiMito de salários pleiteado pela
eSS0 já amplamente popularizado em

virtude d» com
«reiinc» n l»"'111
rani

Comissão du
éiòharios públicos
iiiliu parn
eiiriVoração. Uatlsmo .

du coinplcU inoperfincla dessa comissão, que ae
fechadas. Já vários desses «bate-papos» fo-

.Miineiados <• não aparece nenhum resultado.
Viiora oiivé-su falar num golpe. Afirmam pessoas che-

nadas 110 Ministério dn Fazenda, onde se está desenrolando

n chicana, que em ve/ do aumento pleiteado o que vira «

uma reuatrutiiraçftozmha qíi« «ão atingirá uma centena <fl
cruzeiros \ própria «comissão dn ««tubo» está mloressada
cm sondai' o ilrilmo do funcionalismo. Por isso é capaz de
rstnr fazendo circular essas noticias.

(I certo, uo eiitanlo, 6 que de tato existo um plano pro-
teiatório 0 (Ío sabotagem » campanha do funcionalismo.
Vargas nomeou para essa comissão justamente aqueles ele-
mentos em nuciii interessados por uma solução rápida. São
toilos altos funcionários c apadrinhados do governo, os quais
vivem à tripa forra. O presidente, sr. Simões Lopes, c ápe-
nas o prosidento da Carteira de Importação e Exportação
do Ilanco do Hriisii. lí é por essa razão justamente que elo
fiilln como faltou a uma reunião, prejudicando-a. O certo
é que se Vargas qiiizesse conceder o aumento, ou baixava
mu decreto imediato, pois sabe que os funcionários preci-
sãril, ou qüandii
daqueles barnaLci
não o razoável?

Ueslii aos funcionários públicos e autárquicos exini-
,,1-ein que essa comissão se remia publicamente a que seus
trabalhos .sejam produtivos.

muito, nomearia uma comissão composta
interessados numa solução justa, Era ou

Estudantes
Pela liberdad

Fluminenses
e de imprensa

Numeroso grupo cie osUl<
Aanl.es fluminenses enviou ao
Supremo Tribunal Federal i
seguinte telegrama de protesco
ütite o monstruoso atentado
perpetrado em Hão Paulo con-
ira o jornal «Hoje* e fi priaáü
(<e seus redatores e gráficos:

«Estudantes fltímlhensea con-
-lennm atentado à liberdade de
imprensa perpetrado contra o
jornal .-Hoje» t a arbitrária
prisão de spus redatores e gni.-
ucos. RecIninamoB a lii.wiil.i-
'is dós presos,-. Assinam: Célia
Asuiar, estudante de odontolõ-
?i&; Siuval Coube Bocado, es-j
tiidante de veterinária; Manoel!
i-Mrttnço Goulart, estudante dn'

iintiLO, Waldir Quovejo, estu.
liante de ciências ècrtnôrnioa.3;
Benedito R&o Cristóvão, estu-
flaute ele direito; José Hugêhltl
Silva, estudante de medicina;
Elcio Duarte, estudante de me-
rlioina; José Tiago Ferreira,
estudante de medicina; .Toso
Tiago Ferreira, estudante de
filosofia; Sheila Waddlngton;
estudante.

Ouiro telegrama .sobre o
mesmo fato, responsabilizando
o governo pela arbitrariedade
cometida contra o .jornal ,-Ho-
.10', foi endereçada ao sr, Ue.
lulio Vargas, tom u* mesmas
assinaturas.

v/omara reaeral,
Os Profissionais Liber
EXIGIRÃO A APROVAÇÃO DO PROJETO QUE ELEVA SEUS VENCIMENTOS PARA •

133

8.400 CRUZEIROS JUSTA REVOLTA C ONTRA ÀS MEDIDAS PROTELATORIAS DO
 GOVERNO 

Desde IÍTjO que o
liais de nivel univei
perior luliuii pela
do projeto 1.1)82-50,

i prolissio-
sitdrlo su.
aprovaçiV i

(pie pittlro-
niKi os seus miluriofi eni 8,400
cruzeiros, com aumentos cjuln-
qtiehals de 20% o governo, en-
trotanto nionobriindo uo senti-
do de frustar a justa relvíndl.
cação vem lançando mão dos
costumeiros métodos protoía-
tórlos, impedindo a aprovação
dn projeto.

ÚLTIMO APELO AOS
PARLAMENTARES

A Comissão Central Coordu-
liacíora dos MASPNUS eonvo-
cou todos os avejuitetos, enge
nlieiros, agrônomos, dentistas, l
farmacêuticos, médicos, quí-
micos, veterinários, edonómifí-
Ias, atuárlos e contadores de
nível universitário superior
para comparecer c-m massa,
hoje, á Câmara Federal, às
14,30 horas. Falando ã nos.s.i

rande.
esses

no Palácio Tira-
Cai-los Tajloi', da I

sobre u
que farão

i eportagciri
eoriécntração
profissionais
dentes, o dr.
Comissão Nacional Prô-Aüiiion-
io de .Salários dos Engenhei-
ros, A rquitct.os
dúülarou:

e Agrônomo.),

E' nosso último apelo aos

tlftjjtitadõH piirn que apresiioin
o andamento do projoto 1.082/
50, pois estamos revoltados
uoin as manobras protelató-
rias do govôrno, que adiu indo-
fjiiidamentu o nosso aumento'de salários enquanto o custo
cio vida cresce em um i-ilrtío
assustador.

INQUÉRITO NA C. A. P.
DA CENTRAL DO BRASIL
Anuladas todas as investigações efetuadas
anteriormente — Na Divisão de Benefícios as

 irregularidades 

Clínica Médica '— Espe-
cialkladc: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório c rusldêncin
Travessa Manoel Coelho
206 — Telefone Õ7G3 —

(São Goncalo)

APROVAÇÃO oo
PROJETO SI
[Ciigenlíelros, arquitetos e

agrônomos, eln grande iinnio-
ro, compávocôram ontem ao
Soltado, dirigindo-se ao Sena.
dor Fortuna to Ribeiro, relator
lu Comissão de Justiça do pro-

I j.;'.o 01/50, para pleiteiar da
! ComlsSãO a aprovação do pro-

;tl: 54 que estabelece 8.400
I cruzeiros como salário mínimo
I pava os profissionais dessa ca-
I tegòriil nus empresas parti-
j riiiíire.s. Ao mesmo tempo pe-

(tiram ã rejeição au veto do
j 1'rofeito ao projeto que hene-
j i'i< in os profissionais de nivel
j universitário superior do ser-

viço público municipal

D A II Bi Q ACn IIII il d IISli II SU I" $1 w li Trabalhadores
f f ré e fiiiin ¦

fi»1

ft/s empregados da Fundação
i.iulíré Guinle estão indigna-
fios com "o corte praticado em
ieus salários, pela a, direção
daquele hospital Após entrar
err, Vigor ix nova lei do sala-
rio mínimo, aquele nósocomiò
passou a descontar de -íeii-
empregados Cr$ 680,00 pau
despesas do alimentação. Como
muitas outras empresas In-
ilustriais « comerciais, :. Fun-
oHçfto tíuffre Ouinlc, está bur-
l.mdò a. lei, '!c maneira que
:-eu's funcionários' em v«K''d'e.

CABELOS BRANCOS
r. n v r \ h t s t ffi

Mg
^ALEXANDRE

lUz desaparteer c

serem aumontados, passaram .<
receber menos do mie. recebiam
anteriormente.

O JOGO VA FtJNDÀÇÁO
Antes da lei do novo salário

minlinO, os serventes dn. Gaffró
(.'iuinle ganhavam CrÇ 503.Oü
mensais, mesmo acpieles cjue
thiham mais de ,10 anos do
casa. Com o decreto que au-
menlou seus salários para CrS
i.:-í00,00, tiveram também au-

i.iflíitudci ds doscontt
pitai que cobrava
alimentação passou
tar t'r.$ 080,00, i|im

s, O lios-
IfJ.oo do

u (lesuon.
acrescldoí

tle S-l cruzeiros paru o Ijistitu
to totalizam GrJ 004,00 de cies-
contos num já minguado sala'-
rio de .1.200 cruzeiros O ope
rarlõ recebe realmente, portan
to. ,"ilG cruzeiros, tiii seja Cri-
n,ÜU menos do que üntes ,li
decreto do saláiúo mínimo

O diretor do Departamento
Nacional de Previdência So-
dal, sr. Valdir Nlnmeier. de-
eidiu em face do inquérito
administrativo procedido na
Caixa de Aposentadoria e
Pensões da Central dn Rrn-
sil e ('.-.' íicòrdü eorh o despn-
i-lio du ministro, o seguiu-
te: determinar à CAI1 que de-
slgilé nova comissão de in-
quérito para apurar com ba-
se em nova sindicância, a.s
responsabilidades pola» irre-
gularldades verificadas na Ui-
visão de Benefícios; tendo em
vista a manifesta miltcladc
cios inqUérltcís promovidos an
terlorinentó pela CAI', con-
forme esclarece a úoitiissfio
instituída pela portaria DN-
PS 1.752, de 1.3 de abril de
1951: Iji determinar st'i« m ei-
entlfleados os interessados r
a CM', dá penalidade cie re-
preensáo imposta ao proetl-
rador Aristides Aguiar e Car-
los Pinheiro Guimarães Filho,
pelo diretor substituto dò DN-
PS a ris. lí)l; ò'i dei irmiiiar
seja o processo eneamlnlinclo
à Divisão de Coordenação e
Recursos para registra da tes-

\ sação da intervenção na CAP

| COMISSÃO DE DAI!

Em clalli de 11 do coriviite
i o dr. Valdir Niemeicr baixou
I portaria, instituindo uma co
i missãu para dar pureceres irns
I processos relativos a pedidos
i de reconsideração, i-jcursos ou

propostas de reforma lios or-
' çamentos de Institutos i Cai-

xás de Aposentadoria, refò
rentes a 1952, bom como li-

*;;;r:s^| Mf. í, nups
obiliiirin dessas en-lf üfHÍ I HrTlliU

.\ar os nov
diversas C
litnos e lm.
tidacles, para o corrente exer- \\
eicio. Eoram designados para ! i
ossa comissão os contadores [
Noélia Barreto, Pérçio Gomes [
de Melo. Áiítonio ,losé Prieto \t
e João AijKU.sto dê Itezende, j i

presidência dò primeiro

ALFAIATE
KCA HIWMI IM*»MKI). IS

RecebinUos i« seguinte eait»
¦-•Sr. 'Redator da «(Xiiipreiisti

Popular*: o motivo diistu euita
é denunciar ás lrregularldaiiefi
d». Fábiicn de Conservas VI
tórla, sita nu rua Behjutuln
Consiant, NTitetól, Sr, Rcdalnt',
o rcgtm.3 i!esta. hibric» e ,!••
fome, miséria e persexulçàu. e
falto, da nuii-Hl dos dirigente».
As operárias, paro tomar caie
têm que sair às escondida»,
O cale1 é frio, pois itA > hti aque-
cedor. Multas vezes estilo nif
privadas íaxoiido as Suíis íie-
cessidmiís, quando hs nurtnii
são ábel-tas íl pontapé pelo
chefe, o .solicitai, Cláuilio. Paru
almoçarem, o tazeitl espalha..
cias por cililH das pedras, ou
num e,aniinha.ij ou em pé, pois

] nao existe neíoitório. Seujjo Ou
I te Serviço feito no yolo e óu!.

f! devai-la ser servid.i leite! piH
i trfitarse de um sei-viço ius.i

, i lubre, Tomar café é coisa prui-
bloa, pois, sendo á operária apk.

Hlisper.-
de sei ¦
P«K" o

sob a
citado

pois,
nliada a tomai- iiafc, é
sa por main de :i dias
viço. Kslii Cábricn iilo
salário.«d. «jth 1 - na.. <.«.<>««

i >..>i;.-fc.Jfc *..*.*.J»..*.^ wk .'' bélha
sal o" ~ iimahibi

PINTOR — ARTE — LUXO
JOÍ ? FERREIRA DA SILVA
RUA DOS ANDRADAS, 129

FONE: 43-2660

AUMENTO PARA 05 EMPREGADOS
ÍO ABMAZ

Cincoenla por cento reivindicam os trabalhado-
íbs — Ainda esta semana uma nova reunião

para solução definitiva do problema

le Insftlubridadé. Tru
e m: pedras de gelo e

cua todj é mais cio qu.-
tjuundo uma opera-

ria Loca aljíliuia questão par;:
; a .lusttçii, ele.- procufaili ope.
| rárias untitrf.s para testeniti

iiliur contra a uiiinpaiiheit-a,
I Nfto ciicuiitiiimlo, ameaçam con.
estas palavras: un vão poi

j bem. ou vão ei,in /( policia .
Quando em-o ii trio ii. Uno duc-js
ííodas e. uma melhoria no sala-

| rio, por fôrn. Paru procuia-.
lestas coisas e pcsegulr, íler
j têm uma encarregada, pelo o..-
| me de Adélia, que e o esqui-
jdim do tal OJrludio. O salári
ié im» roubo, pois vejamos: Kxis.
j lu dois tipos de operárias: l)

OpeVu.rius por conta da i.-asa,
j cjue são em número pequeno ,
I operárias antigas, que sempiv
sòrviram iiulguma coisa ao ..lo-.

I le ou íi cusai Ksi.hs ganham c
sullrlò .nii-iu o ... nlg;uhia me-

ça com a niauí, ou coiladii
larrancada a cubéça com ,i
fiiua), tirando n,s tripas e aa
escanuis du |---ixe, levando i
despejund i num tanque o seu
cesto bem clieiu i; recebem.,.
mu Irciea uniu flcliú branca ic
iiniiirela, /, ficha braiicu ;:i-
1,0(1 ei ii/,-o-o, u iíiiiarctii vni«
0,80 centavos, A branco c poli
cè.itu o- surdlnhii cortada, a
umnrclii e pelo cisto do siirdi
nlm avrancado. As fli/hus sn,.
trocadas n-, final dns ta-
relas p ir vale.-,, u-oca esta, en
que levam um tempo miem,
pura serem atendidas, pois iài
iiuiitns. Com c aumento cio -n
lúrio mínimo, todei o salaru,
por cunta du easu foi átinieiitti-
d • Ue 2,ntl paro 4,20, mus ks
tarefas deixaram de Lei o an..
mento merecido, ficando iiiuico
ab:ii.-:ii do salário miniino que
por lei, deveria sei coiupleliv>
rio.

t*nytx'IÍiuiiientü, que ion-
em eolocui as aardliilms

.-¦ cias s:i!iu.,i as nus gri •
por elida grelha eles pn.
11,41), reeebcnclo, por cailn

ha verde, ip.o

No
sisle
tirada
lhas,
'A'""
gi cillia
e trtii
de

Jieia II Um ..•/,,.)
.;--mlu lód i de

umid.oie, .,'
III ti I IIPI II Vi II.

a Cabeça dada
oi sei iMico u

Por que não conserto o meu Rádio ?
Voce ;)à poisou no bum lucro que poderá Lei se soube.; responder

este pergunte,? -r Vueè sabe caieultu 6 avultatlo tiúnioro df cacliüs Cjlie
deixara de funcionar diariamente; im virtuiie rir- p«quunf's= rifleitos? -
ío você compreendei' quanto é vania;joso estuuar rádio lüori^a e prà-
ticamente eni mm casa,, seu obediêni ti tle horário, uac deixará d,.- docüi
informações ao INSTITUTO RAJJIO TE(JMO.O MOMniK s \

 AV MAK-EÒHAL ITJ.ÜIllÀNO, 6  .Slui* 

Hábado último realizou -. ;
mais uniu m :sn redunda uo i
Departanienío Nacional d •
rraballio, sob u prusicíèneiú i
cio sr, Roque Perrorj para |

! prosseguirem os untenclinieit '.
in» sobre o podido de minieii- •
io dc> salário.'; fellu pelos tia- ¦
luiiliad. res com ati\ idade :io

¦ comércio rirmuxenndor de-íta 
'

Capital, cujas bases são cio :
I 50 por conto sóbre as remu I

iterações quo percebem atua.' i
! mente,
PÁ FOt!MA--DO PAGAMKNTtr 1

I
Quanto ,-i elevação de sala j

li/Tios naquelas bases, os en-
renclinicntos encontram.-se j:c 

'
i em sua fase final, Faltando |

resolver apenas sobro a for-
• ma do pagamento, porquanto
. iinK desejam que o aumento
seja feito na base do serviço

pui unidiule ou volume e ou-
tr.es .'ioi toiielagom, No que
diz respeito a elevação das
luxas, lambem acha o .Sinai-
cato dos trabalhadores que as
mesmas sejam nocessáriaii
para lazer face ao referido pe-
dido de aumento, esse, aliás
que vem sendo pleiteado jú
h£i um ano e até agora, sem
nenhum acordo pratico.

Em virtude desse impasse,
ficou então resolvido que os
representantes dos emprega.'
tíus ed os empregadores, cou
a participação cio diretor do
Departamento Nacional do
Trabalho, avistar-se-lam com

i sr. Segadas Viana, ministre)
du Trabalho, parti resolver o
us.suiiio ém definitivo. Kf:*,i
reunião deverá se processar.
possivelmente, ,inda esta -e
mana.

uiiiíi :
lu poi vale, como

biiçumettto.
Sr, Rediitor;

, desses tjtín k;u.s.
1 gelo, imiuidícic,
• operai Ias deveria

tal pill a imjIii 'i
] pela casa: devei
; nilái io insiilubrc, o café deve-
I riu sei p irinli ido toma' n.i
faita U Iene: us dlfcrença«".!<

i salári'; deveiam ser pagas, pois
I lido atingem o mínimo, Aguns
i iiicsnio está havendo Im gi-undn

roí tu, prineipiilniente coturj
: aquelas operaria.- que eStü • pi:o-1 cttruudii orgunlzar-se uo seu
, silidicatn

N'l*]|) fcXÍStU íUJlli tilll .'"illiM"..!,
j mu sindicato, mus lia uni de-
legudo do sindicato do Rio que
uparece algunius vezes no por.
filo desta fábrica, Içntondo oi
gunlzií-lns nu beato. Hi U?

Ilioiiii. por foro, ei.uo viiu.o .- diilor; permltu-ine dirigir om
'Ji Operárias horislus e tarefei- apôlo -> este delegado; ,-,i lie.
ias. que sáo -'in numero muito ncdlto, i suo proseuça u.'t poi
muior c que ganham por hora, tu du fábrieu está aemlo otil
Quando há falta de peixe isbi-- tem ,' efeito de uniu bomba re-
dinlia) murcam uni cari.au iw turduclu, mas, algumas -,|<<:ia-
relógio de ponto utí> chefiar c, I rias o têm procurado na rua
caminhão ue sardinha», quan. Miireehiil Oeodoro n. 7-1 o :iào
do, então, elas hiurcam nov.'- u enenutt-um. Poi cjudV Prtnci-

.mente o eurtão, ficando, ei: palnientu depois das I horas dn
tretahto, á espera do deaciu - j Uirde, nuneti há quem aos pos.

j nagamenlo do caniiuh&o e pei sa inforiiai omla fica <• iiliidn
dcndD, com esta ospern, de kj- , cato, no P.io.
nhur pur conta da easu, como i Sr. Redátoi : ficarei mcui'
Bêrla justo. Oascarregãclò o ca
llllnllão, atiram-se elas a enchei
D seu cesto com sardinha des-
cabeçada farranauda » cai;e- | evitai perseguições

agradecido se fizer publicação
desta, mas püço para k>" PUjj
blíeav o meu nome » rim de

notícias e
ccmen;ários

Y. iMAIA
O '' Tara quem nau viu, ainda, ;PLOP. i)ti PBDltAí, filme
••oviótii-u, dirigido por Alcxunder 1'etushko, com Tamara Ma-
karova e rVladiniir Druszhnikov, o IlIVOLI, im Cinelândia, o
í-dtá exibindo durante esta semana.
Q -TU.UU AZUL., continua em cartaz, em mais uma se-
mana de sucesso ciwuavalescoj com Luiz Delfino, Laura Sua-
im, Milton Carneiro v Marlene, uma rovêlacjâu como come-
diante.. .Virgiiiiü Luiie, Landa Batista, Dalva de Oliveira, Car
iiièlía Alves, Jorge GoulaVt, Black-out c os 4 Ases e uni Co-
ri.ngà! pos íuimerçs iniísiíaís,

. O cUAK.NABlí, tu és muii..,. o filme de. carnaval da
.Ulânüda, com Oscarito, Grande ütelo, Fada Santoro, Ailelai-
de Chíozüo, Emilinha Borba, Renato Kestiet-, Pagiino Sobrinho.
Rui Key, Beiie Nunes e, como sempre, José Lewgoi, é utiui
produção de sucesso duvidoso.
O ÍÓCÍO N'A CANGlCAü, da Uida Filmes, é outro filme
brasileiro, nesta semana de. Carnaval. Nele estão: Orlando Vi
lar,- Olivinha Carvalho, Linda Batista. Jararaca o Ratinho, di
itíridos por Luiz de Barros. E' propalada a estrondosa vaia
que recebeu este filme, quando exibido em Santos. (São Pau-
Io}, Belo ifriulçr* é fáril avaliarmos n péssima qualidade des
tá produção.
Ct ' -NA ESTRADA UO CÉU», filme com Marlene Dietrleh
c. James Stcwart, numa história sobre aviação.
O CUI.UAItO com o AMOU . filme inglês, com Murgaret.
Lockwood, Griffith Jones e Normun Wooland,
C< O BARCO DAS ILUSõESs continua navegando nos
Metros, com as melodias de -;SHQW B0AT», de Jerome Kerne,
V 

'.A OCJ l!A E l-:i!.-, um filme extraído de uma peça cíü
Vèrneuü, já apresentada por Dulcinu e Odilon. Filme argen-
tino,, com Aniéliu Bence, Fernando Lamas (hoje, «alã da Mc-
Iro) e Mercedes Simone. no AZTECA,
O SAMUKL MARKÉNSON está dirigindo lD.ESTIKOíi
filme brasileiro, com os atores Heval Kossano, Lizete Barros,
Flávio Cordeiro, Sara. Darlos e Gil Tunar. Samuel Markenson
foi um dos produtores de Aventuras às 40;, filme de Silveira
Sampaio e. rodara os exteriores de Destino:', na fazenda de•Passa Três .

Pela.pf.ilne.ini vez, vários ealudantes de. cinema assisti
ramas filmagens interiores uo Estúdio Sol de. São Januário, a
nitivite de Samuel Màrkensoh, é, com satisfação, registramoseste fato.
ü TenioH em cartaz vários filmes brosileiroB para o Cai-iaval._ Boréni, as platéias brasileiras esperam, ainda, um fil-me,'-nâo para o Carnaval) mttS sim que focalize o próprio Cer-naval, com uma história ligada aos três dias dedicados a Mo-mo. r?to é um filme: sobre o Carnaval Carioca, com suas Escòlande Samba, mus alegrias, desesperos e, também, suaslenns.

OS PROGRAMAS DE HOJE
A.HhllICA Í!nainb<.. |.u ,is

niciií, com OPeurltü. Orando
Otelo, f-Vla Santoro, Cjl For-at-v ,- outl-oij
ÜIT-PAlAcm c, ij(.ono „.,

caiiglca», cr>m Orlando Villar,Inrm-ii.-a t Kiuiuli,,, Landa Ba-
tlsta, üilva ,i« Oliveira, Trio

mi

tíoni Vicéiite Oelès

le Ouro e outros
WTOH1A. ¦¦¦ TuOo nzul- «m

tíogtllllla sciilalla, cqrrt I.uk.
Dclfino, Marlene , Uouru Sim
re-:.;

A.VENIDA - „N:i. CRtracla ilo
çtíxm ctíni Jíiiijeg Stcwori ¦:
.Vtarlf-iK Dietriofi.

aZTKCA'- — *iV Olilfa 6 eu... ,-i,ir,
Fernando f.niias e Aindlia
Sence.

BANDEIRA -- iCüpido Valeu-
tão-c.

ÜOTAFOGO — iN"a estrada do
Céus, com .Taines Stewart fl
Marlene .Dletricb.

»«.iZ l>K E«NA JSorwídç

Hitttèrnòf
tino.

carioca - «Bariiobê, in ís
meu», com Oscarito. GranO
Otelo, Fada Santoro é Cl I
Kurner.

Centenário - «suzana ,; ,.¦
presidente», cem Vera Num-s.
B Oi-landu Villar e (Segredo do
uma mulher:.

COLISEU -- .íOarnabe, tu o*
meu;., com Oaearlto. Sí-unde
Otelo. Fada Santoro e Cyl
Pamey.

''OI.OMIAt. • ;Tudo a/.ul.-. orii"egiinda semana, com Lulii
Delfino, Miirlene. è Laura Sua
rez.

BSTACIÓ DK SA - 4A echai
pe de seda» e ^Piratas rta?
planícies*.

FLUMINENSE — «Cada vida
neu destlnov o «A ilha dos re-
negado/»»,

«SBARANT, ¦ i^aníue de Ue-

rói.1'-.-, com Juhn Waynn ò
iTuca de ladrões*

OHAJATJ - rrreiit,.. ,-i fi-uiuci,
com Hod Caiucròii o Minha
secretaria favoritas

II LUBO - «Tudo lizülí. ern
eni segunda soniaúa, guin Luii
Delfino, Marlene t- T.aurii Sua-
r'« ií <-l'm sümniü « tiro» ,
com Jòhnny MaU Ürown

U3BIAL -- ...Bariiiilié. lu ós meu;
cotn Oscarito, üriuulo Otelu
Pada Sántòro o Oj I Pariiej

l MPEülu iCuldado, eom •¦
nttior>i «"'.-fii Uufgúrcf Loclt
wúuti ( U-ríffiUi Jónoíí.

IPANEMA - cNa eslrada di
i-.éu», i-ujii Jatiies Slcwarl ¦
Marlene Dietrli-li.

IHtS • íBuriiabó, tu «V inuu
,-.u'n Oscarito, Urande Otelo,
íi'ádá Santoro ¦¦ Cyl Ranicj.

tiIiiMLON — Cuiunii,! eiun o
Atiiorí1, cóni MurgRrél Loclv*
rrptid o Uriffitli Jones,

L;Í9ME - [Maldliiilo du lei-ru
com Roddj- McDowoll •- íSo-
grédo ilos sapatoas.

.-,iADUi:i:;il!A - «Piratas dos
iiiurcB tlü CliliVíi*,

M.\UACA.NÃ - Ouidie:,. I» li
íiiiior*, com Marcarei LoeU-
ivood e tirifflUi Jones.

MARROCOS - íNftdn lilíln cln

MASCOTE Tudo azul... com
I.ui.: Delfino, Marlene ti bau
ra Suarei-..

MEM DE SA Kini.. com
ç,,.,.,.|. .Flj-nu i Hnmi Stoelt-
n-ell.

METROS (Passeio, Tljncu e Co-
pacabaua) «O barco da.1
UüsôÒBíi ''ui sogunda soniàuit.
cólti Huwarcl K, íl, Ava Onrd-
Kathrrn Grayson,

JtlRÃMAfl - IBÁrriobi tu is
meu;, eom ÓBCnrtto, Grande
Ótelu, Pada Santoro u (',"> I
,' orney.

OLÍMPIA ¦ «Admirável ragu
buiido», com Uary Cooper,

ODEIN •- ..liarnale'.. tl| í-s meu..
eom Oscarito', Grande Otelo,
Kada Santoro e Cyl Farney.

OEINDA - '.Tudo azub, «m
segunda semana, ,.oin Luiz
Dolfinò. ílail-ie - Laurn
Suãirez -

PALÁCIO íBarnabé, tu ¦¦>
iiioui.. com Oacartlo, Çii-inuO'
OtélO. Fada Santoro ¦¦ Cyl
J^arney,

PARÍS7ÉNBE ;Tudo a7.ul
••in segunda semana, com Luiz
Delfiii". Marlene e Laura Sun-

PARÁ TODOS - »F0go na can
Rica;, com Orlando Villar. ¦[«•
rez.
raráca o Ratinho, Linda Bü
tista, Dalva tle Oliveira n Tnu
dt! Ouro.

PLAZA — «Tudo a-.-.ul». cm ne
funda seindna, cuin Lulv. Del
fino, Marlene « Laura Sua
I Cí"..

PIHAJA' ¦ .Alma cifanaj, com
Johii llnll o Marlu Mont*,

PATIIE' - «Fogo im canfleu
eonl Orlanò" Vlllor. Jararnep -
Patinli" Linda Bntlatn. Dal-
v*. do Òlivétrá <¦ Trio de Ouro,

PRESIDENTE PoB" "a can-
gièai, com Orlando Villar, Ja-
raraca e Ratinho, Linda pn

t'gthj Trio de Ouro c Daha de
Oliveira.

PRIMOR — «Tudo aaulí, em
aegurida .-semana, com Luiz
Dãlffcin. Jfarle«ü 0 f-auru Sua-

UEX ..Aluiu ciganas. com
Jolin llnll i. Maria Montuz

UÓXV ¦ • JJurnalié. lu és meu»,
com Oscarito, Cirando Otelo.
Pado Santoro o Cyl Fariifiy,

líLAX — iCuidado com ü íimòrs,
ooui »\taígaret Lockwooü o
'li-lííitl- Jones

Itto B11A.MJO - ¦ í'ogo na um-•;k- . coiil Orlandü Villar. Trio
de Ouro, o Linda Batista.

ItlVÒLl - «Flor do.pèclra», ítlin
í*usso, cuni Tamaru Mokarõva <•
Vlailimii* DruxhiiikOv.

itlTZ - iTudo azul», em ¦¦¦•¦¦
;;iiii(ííl Büiimiia, uoiti Luiz. lei-
fino, Marleno c Laura Snarez.

IIOSARIO - iBarmíbé, tu és
iueu*, (íòrn ÚHünvitò, Cínindé
Otelo. Pada Santoro - Cyl
l-urnej .

SANTA ALICE iO filho fio
soiiuc», coni TotO •- Tftinarii
Le,-;-..

K JOSÉ' fogü na eangien*,
t*t»;n Ürlauilõ Villar, Jarnrucú
,- Rntlnliu Waltí-i- 1.1'Avlla,
l.intlil BátlaTa, Trio dii Ouro o
Dalva tio Oliveira

3 LUIZ .1.1H! niilj... lu tá
nicil», com Ose.arlto. Uralidú
ií!,..]". Fiiln San toro •¦ Cyl
|i-ai-iicy,

S. PEDRO ¦ Dariiobé. lu és
unir. com peütirilo. Ctrando
Otelo', Pada Santoro e Cyl Par-
ney.

VA/', LOBO Baniali'. ttl hf
1....U, ,...-ii i.).«„ili,,. (irionj,.
Ololo, Pada Santoro e Cyl Par-
iiey.

VELO ¦ Amor fuiieíto- n eUo-
aduv.-H de lobos*

VILA ISABEL - A presença de
Aliitil;. .

vm.utlA - :Na estrada io
W-uj . '-"in .í.aJn»3H ijtiíVoi'! t
Miiriéne Uleti-ich,

mm
nc pro^hAMAS
DE HOJE
CARLOS GOMES — , Massacre»,

pelo teatro de eo_ulpo dç Gra-
a ilel". rum Lidia Vanni —

preço Uo Cr$ 10,00; ató tiulnta-
feira aíí .17 e 21 hbras,

COPACABANA - .Um cravo no
lapula , original dn Pedro Blti-

li. pela vio. Os Artistas Uni-
tios, eom Ueurtettc Jlnrlneau,
.laruel Jorcolls Ktllio, Laura

. Süarèa- e Bêj-la t/,enimér -- ài
"1.Ü0 horas - pollron» Cr.V
Hi.OO.

1'nl.LllOS l-:\n iui) leva. i—
vista eariiovalescii de-Ney >hl-"í
chado. com Silva Pilho,. Bailei
Plgallo ü um ci-uiide .elenco, -
ás %.W é 22,18 horas.

MPNICIPAL (Niterói)' -' '«.Bür-
i-a dr. folia . revISfa • de: ^'J
Machado è II. CUiilia, • com.
Stllitfl ».• C:\rmoM Ooata . : . ?" .
nieiite atit sexta-feira -• as ,20'
•' 153 horas.

RECREIO — «EU ciuéfú sassa-
ricáv. de Freire Juntor, Luiz
IglcBlas e Walter Pinto, pela
da. do teviuta W. Pinto, com

Obôftrltó <i tini grainlr -Inne.n ,-
: 20 n 32 heras,

APROVEITE ESTA GRANDE

OPORTUNIDAr-E
Com apenas I50.ÜÜ de entrado c õli.uo poi m?s, V.S

fará ótiino negócio adiitiirindo uniu área de terreno cm
Cò/ário .Vlvim.
Terra boa, própria para plantações, chácaras ou sítios, zona
de mala com madeira de lei cm abundância, irrigada por
dois rios, cutação e estrada de riidniicm dentro de lotea-
mento. escola, correios e telégrafos, telefone, ele. Áreas de

1.000 m2 (20 x 50) por apenas 11,000.00,

Iniorminòe.- pelo lei, W-3Ü70 com
ORLANDO OU ALCIDES

TERRENO VENDE-SE
l.'m lote de II* IM, a 50 metros da estação de llelford, «a
l.inlia Auxiliar, com asita e luz. servido por Irais elètricns,

A vista ou eom algumas facilidades.

PREÇO CIÍ.S 30ÜIK),00 — Iiiion»mt>-s isono' 
Cândido pelo telefone 32-3070

Vida
Sindical

O IJESPALQUE LHJ
FUNDO SINDICAI..

O tesoureiro d;t Comissàu do
Imposto .Sindical. Aguliuilelu
Navarro da Kòiisecui cieáii.yii-
reciclo desde 1-1 elo janeiro, em
virtude do desfalquei na süa
ri'|i!U'ti.yíio, do t|tiul é iieusiuio
como responsável, ciicami
iihou sc.vl.a-rcira. pelo prulo.-
colo do Ministro do 'trabalho.

tuna longa exposição de dè-
lesa. Ksto documento de\era
ser cncaininliado á Çomissáo
ele: inquérito, entretanto nâo
altera o processo de vez quo
ò referido tesoureiro, iutimauo
por três vezes, não compare-
ceu ao Ministério dò Trabalho.
AUMENTO DE MEN-
Saudades

A diretoria do Sindicato do.s
Prabailiaclores nas Industria-:

Ue rJovancleiras o Tinturarlas
tio Rio de Janeiro, vai eonvo-
car os associados a fim de
realizar em marco vindouro.
una assembléia para aiimen

io cias mensalidade^ que pus-
santo de Cr? 5,00 para Cr?
10,00. O presidente do Sin-
i.licaio. justificando essu mu-
ditla declarou que espvrn ;t
aprovação ,oor parte cios asso-
ciados, pois será em seu pió
prici beneficio, pois de outra
forma tiíio poderá oferecer
tios trabalhadores maior as-
sistôneia.
ASSEMBLÉIAS

No Smdicaio Nacional dós
i . da Marinlia Mercante, no
dia 'M do corrente, às 15 e IV
beiras, em primeira e soem,
da convocações, respectiva-
monto, a fim de ser dado ao
conhecimento dos associados
as oc JiToncias sobre a mu-
joraçâó etc vencimentos do
pessoal da -Marinha- -Mcrcanie
i! l'und,'o,-ão cíá Caixa de l't--
eúiiós tlus Oficiais de Cama.a
da Marinlia Mercante,

No Sindicalo Nacional dos
Enfermeiros cia Marinha Mm
cante no dia Iil do niés em
lürso, ás 10 i! 17 horas, em
primeira e segunda convoca-
eões, respectivamente, par»
.ser levado ao conhecimento
da corporação o texto do de
creio 2Ü.2ÍI) e tratar do au
mento das mensalidades c as
sumos geuris,

wès*% i
¦![¦ St ¦ ** . —.zst

NO GLORIA
NELSON CARNEIRO apresenta:

0 CULPADO FOI VOCÊ!
Direção de

RODOLFO MAYER
Com MARIO HKAZIM, \M)KK VLLI.ON, LÍtilA

SAKMi:.NTU, KltMlNUO UAIA,
— ÍVÍARIA CASTRO e outros —

OlAKIAMENTi:, àfe Í\ horas. Sàbatios e Domingos,
às 20,15 ií 22,lõ. VESPERAIS ás quintas.

Sábados e Domingos, às 16 lioras
BALCÃO  CrS 12,50

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

B. Calheiros Bonfim

rrdfllToinnelido nossa habitual ruspoíbi
mr^ as coiiBultiis dos leitores, damos hoje alguns
•'% conselhos práticos, que julgamos úteis aos

* "* trabiilhíulorcs"
Deve o empregado insistir com u turquesa

pra paru anotar uii carteira profissional, não só-
ÍÜÉ inento a data du entrada, " função « reiinuie-

ração, mas também todas as alterações uai
iiuiuiiçóos de trabalho', principalmente as promoções e aumentos
' de salário.

I-: perigoso assinar recibos deixando espaço em branco eu-
ui u texto c a assinatura, pois disso poderá aproveilar-sc u em

iirugador parti acrescentiir-lhe como tantas vexes tem acua-

; tecido quitação de outras vantagens e direito» que o empre

; c.:.do não recebeu. ... .',' 
Sempre que ,, empregado estiver doente é indispensável nvv

i ,-,;r au empregador quo vai faltar por esse motivo e exibir, an
voltar, o atestado medico. Também uo caso de não haver. serviçu

, ou fu-ai-.. o empregado aguardando ordens do empregador poi
' muitos dias. cumpre-lho pedir uma comunicação escrita da em
upresii, a fim dr evitar que se alegue, depois, lei faltado eu abiui-

| düllacío o serviço. . ,
I Ocorrendo suspensão, deve o trabalhador solicitai do empre

nado que lhe comunique, poi escrito, u motivo e o tempo da sus-
1 

liensão. Sendo injusta, é recomendável qu mprogado, com

I lirmèza mas em termos respeitosos, faça ver ao patrão quí est ¦

errado e, se não coiiseguir convencê-lo, cá reclamar naJiisiiç;
Idti Trabalho. Todavia', cremos c|"ue nas dentissoea „ meio mal.

jelicienle dt; forçar a volta do empregado está na sohdariedadti
i dt todos os seus companheiro»!

PREVIDÊNCIA SOCIAL
I

Alberto Carmo
' 

OKUMKVAI. MAUALHÀrJS ¦:\,)

jl-AULO. O Instituto dos iiidusti-iários não
ii.iicede aposentadoria por velhice h seus as-

j si-ciados.
i A aposentadoria -o é euiicédidn pio inva

Iitloit, isto é. qtiaiulo o associiidii se en Ira ~3j/fojgf
defiiiiUvainente liiciipii'/. pari) o trabalho, wm "¦"

motivo de doença.
ü associado para ler direi  aposentadoria é uríscitfo Ict.

m¦ minimo, doze eontriliuições mensais, D valor da iiiensalidiid»

u igual il tlli', dn media tios salários dos doze últimos ilieses :m-

t, rioves li data do pfcdiclu de lietllificiu. N'o entanto a cnr«-

dorili mininni è Igllill a ÍOti tio sillário ininimu e.in vig a I"-

,-ulidadc Cm quo o t.ssociiitl.i tl-abalha. O maxim,. de mCliíBliducH

u igUál a CrS LíÍBU.Ótl menos o desconto de ii'.l rcfei-eilto :\ coti

iiibuiçâo para li Instituto.
Chamamos sua áttítiçítu |tahi i lato dt- que o clti o •>

iilOlisalidáde não i feito sobre n mediu de iln/.o c',,"it-r
mensais, O cálculo é feito sobre a média tios '»' , nlli.nos mes.,-

HtitpMorea ao pedido dó beneficio. Isso q•: •• •- i *:,u' ¦'
rocio d1,1 doíe meses, nem sempte sio eoiair.i1 -' " " 

i.,
cieE, pi..'í pode haver mésae c ¦ c t. :¦¦ ¦' :i'-'u teima itae, -

íiiado. N'ti entanto ns meses sem trabalho nao sau compcnsacioi

í cor outros.

w^â

i



o Maracanã: FLAMENGO x VASCO
memou: SANTOS x CORINTÍANS1 vu a iui.

tV^O DE TOPCIDAS
»-»' »•?'?¦»-?: ¦?¦4 •+ <¦•¦»'»¦•¦»>-» «-•-•«-««--*--*-»-•*•-«*'»-*•*-•?•

¦BffíDf^ áflH «&. -4|& 
jp 

sr»a|» OMBGOxVASCO
Tre

tnrçle
tar o
no i*'
mais
mii-ii

iiioii o Flamengo, nu
de ontein, para ciifren-
Vasco, amanhã, a. nòilu;
aracttna, A prática,
rhpv.irrir-nlacias, leve
apenas, eolqcai'

ilas
cm
tur-

Jogando em pleno carnaval, Fiam engo e Vasco gsf -am brindar o1
púb!;co com uma grande partida — Encerrados os preparativos

tios seus
colheram

pi-eparali.vos se
is concentrações.

ru-
cltí

*'Zffl ¦ "¦'¦ "¦¦*¦ : 111 '"¦ '

Ji,-!, ii nolávcl ponteiro il.i |.'Iíiiiii'iihOi |ii-('l(,iiili>
cie amanhã, mui liiniiidávol aliiaeão conlni

negros e vascainos ja lem
marcado o local de conlral-.T-
liização. Estarão iodos 

'no

lalle dos Cronistas; patipei-

nado pela ACC e que lera-
coíno local o Teatro João Cae-
lano.

Exceção do Maneea, nu Vas-

cos. os dois quadros deverão

apivseiilar-.se com as forma-

eõrs habituais. A ala canho-

Ia do grêmio da Cruz de Ma

ta será formada por Jansen

e Chico,

itííia Merecida do Corintians
2 A 0 — TENTOS DE CÀRBONE E NARDO — ANULADO UM
GOAL DE BALTAZAR — BARBOSA DEFENDEU UM PÊNALTI

mu em lorma, ;i fim de apre-
sentai um bom rendimento
frente aos -iTU/inaUinos.

Poi .-.u turno "st:i manliâ,
ns craque- dos Vasco estarão
empenhados num rigoroso m-
divirJual. Manei ;i devoiá es-
lar ausente, iá C|lte, pelo pe-
riodb (.•¦ uma semana, esta-
rn ausenti

Hllllí» SÓ Sil

amanha.
cncorraclci

repelir, na noite
a Purilifriiesii.

iá o para o jogu de
Em compensação,
o embale, rubro-

Partida das mais niovlihen-
fadas i-eallüdi-iini Vasco e Co
rlnliaiis, no Maracanã, no -.lu
niillgu úllinio. Depois de uin
primeiro lempo equilibrado,
quando Cabeção evidenciou t.c
dn a sua classe, defendem!
bolas incríveis, o Corintians ito-
minou amplamente o seu acl
veraário no periodo final, as-
slniilando uma linda vitorie'pela contagem d» dois tentos
a reco.

OS TENTOS
Aos :; tiilnut is do seguiidõ

tempo, foi aberta a contagem
do préliO; Cnbornc-, cobrando
um lateral, entregou a LiliBÍ.
nbo. que pa.ssin o balão páiv.l
Nàrilòj que mesmo chargeado j
por Augusto e. ('tarei, conse- ;
•ruiu enviar a couro aos fim- I
dos da rêcle guarnecidá por
Ba rbosa.

CÁRBONE
A contagem foi encei-i-nd;-. !

nas :;.r. minuteis de luta. Luiz!
nlio depois de receber um pas
ae* de Mario. Cintou Ciarei sen
8acJonaJ.ni ente e entregou i
Nnrdo, quo esticou em profun.
didaoe para Carbone, que at
i-pii ínapèUivclnicntc. conquis-
lande o segundo lentj dos seus

As equipes para o encontro
lie ontem coin as respectivas
nlleraijòes. aluaram assim cons-
tituidas:

VASCO DA CAMA: Barbo-

Sanlos e Corintians, mini prélio, cujo resiillado interessa, sobremodo, a» Kulaíugu, iogarãu
amanha, em São Paulo. No clichê, u quadro do Sanlos, que pretende i! sloi-i-ar-se dus reveses qm

lhe foram impostos no desenrolar do ferlame bandeirante
i

»—-»¦?-»-»¦« «•»¦«»» «<-»-»-»-»¦«¦ »-»^-»«-»«^««-•¦?-»»«-«?-.-».^.»_»»^<.._^^^_»« .« . ...... ..»..<_»^• -»-•¦

iTriunfoSurpreendenteiicS.Paülo
.t-V:***** -kú-k-li ... ÁliigüSlo <> Glorel; Eli, Üa--k****^***************,»:******^****^**^*^^^^^^^^^^^^^^^^^^,^,,, 

? Jri).ge; |i.,.|uça (Saivlni),
í Ip ijUean. Ademir, Maiieen
" fJaivsén j e .liinseu (.Chico).
{ .CORINTIANS: Cabeção; Mil-

rt\ ausente na.- canciias. * • ¦• 
/--^ / A

Tanto ns da Gávea conio{ í ' ¦"•-./\.-.'//.,
(vs d.- São .lanuarin, encerra•-f \. / -S^•¦¦Xj'

M A..' -.. .//A...-/
Ir** ****** ***•*¦*****•**#

O GRIE, na
arrancada final

Os diretores o associados
.-io Crir, estão se preparando
para ns festas máximas (\<>
Carnaval de 1.952. Mesmo
fom as sons atividades so-
•i.-iis ?ncerr;ulns para dai
m(jar às ninas ile amplia-
ção das dependências cie
sua sede, à rua Marechal
Marciano, ns componentes
ilo popularissimo clube, não
cessam as suas atividades,
tomando providencias no
sentido de nada falta! cllt-
rante ns quatro bailes de
2'). 2-1. 2"> i' 2(í e nas ve.-pe-
rais de 2-1 c 2(1. O presicie.il•
tu da Casa. sr. Sebastião
l.ilciano, vem desenvolvendo
grande atividade, auxiliado
por todo o corpo diretor e
ainda pelo Departamento
Feminino, agora prestigia.
dn com a inclusão de im
vos elementos,

Todas as noites, os on-
sarregados da organização

<1o programa vêm se réu-
aindo e deliberando det:'.
Mies para o ôxilo da ar-
rançada final

Agora mesmo, acabam <'"
ter convocadas Iodas as s-.-
almras de diretores e fun
Haclorcs do Clube, a fim
He colaborarem com o De-
partamehto Social, durante
»s grandes bail-es dn Cai-
naval. Como se vê, o Crir

pretende que o seu cama-
vai seja mesma e.xcepcio-
nal.

("om o resultado da últi
ma apuração, encorrou-sc o
concurso "•:¦ ir" • ' ' n--1
CRIR, para eleger a sua
Princesa do carnaval. Foi
rteita. a sfiiihorila Waldecy,
que desfilará nu domiligo,
acompanhada de suas da-
mas de honra: Áurea, lio-
sita. Marilia, Maria e Cesy.

K. S. ])»'j>ois eu Digo
,la está praticamente pron-

Io o carnaval du querida es-
foUi de samba dn Salgueiro;
<?Depois eu digo1 a enredo ó
d-; Custódio, um dos baluartes
ei» escola e tem como lenui,
«.-Recordar é viver . Quatro
lindos carros alegóricos fa-
rão uma detalhada exposi-
çAe do enredo da Depois
nu Digo . Uni dus lindos
«ambas da escola de Custo-
rtwi é Meu Barracão . cuja
lotru apresentamos uns lei
ioi-es:
'A,i.. . ai. . . meus Deus,
J.!onio í que vou vivei-,
Vão derrubai- meu barracão
1t' só Deos
lijíutxn pode me livrai
Dossn situação

11
Uni apaa-tamento é multo caro

K eci sou um pobre operarie
Kfto lendo aonde inorat-,
Por iimti eu peço
Para me ajudar

.IlHrockj - Ai.!

.A V»",*-'"' ,^1 5^~l ¦ ^\ :' ;'i<*"WS "'¦¦¦¦'&'&¦'-¦

A RAINHA
SÀLIM

DO POVO

ílm Sá.i Paulo, o lider fio
Torneio Rio-São Paulo oam
diante do Clube de Leonidas
A derrota surpreendeu a eu-

*rilo (Dairiiãoj e .luliàn; Idário. j dos. a todos os cariocas bem
jcToujfníiníVp (l-íoberto) e Loretiá; diz?i-, pais os que presenciaram

. *Cai-bonc. Luissinhò, Baltazai a partida são unanimes em con
í.lauksòn (Narcio) c Mario. | firmar a fraca produção da

«Goracãò da í 0s
jna primeira e Ultima fase. O

IjíbcroãuC» J primeiro nasceu dos pés de
A querida anil e manco, H-Máurinho. Osvaldo cobrou o

nn morro da Liberdade, esta
eu g r ande s preparativos

2 a O também, o plenard do Pacaembu — Alcino e Nene
um íento de Pirilo — Csv aldo reconhece a culpa

bòtafoguense.
TEXTO DE NENE
lentos foram assinalados

C
haduj
llâdio
li«i .
Rádio
<U 7
< )tt :<>

Xario
1'ntofi,

mi a ii
último
i'lti (jau fíi

ia i ntídudt.
í/' 52. Sttf/1't
/ S~l'> WitOit,
gundo lugui
tal, Adciuidi

ifatirirt;

nu Asm
Um •

iljiiu

ill, II r.

(I

reair.adu su
Brasileira «'.

¦promor ¦, -
<wi.- elegia- a Hainha '-
.i ri needora com a soir ¦
lary Gonçalves, ficando

iliálicu estrela du
hiiK -.., i(ie /i rr ~(líi,(,-,'),')

lulal ii- /
f.HO. IIOS
Ali ¦ .!<'(.../.

laidi Chio
situação d
guinli
h> nu
Assim
dilert ,

iili

iiar

Atum h nuniu
'¦ a candidata

uliiiiii!. incidi nti .s
An,, resta dúvida

IIIIISI) Iui
(iimatiiii ii
¦¦<• proceb
harmonia
vdrãn, (ilfftni
du para ¦
nn . A.sxnti
çulrin Ihii
Fabril </».

wrescentar, si não i nu.-
linsit. fíi.vo nua sitieis.
lamentáveis, a condi -

qm O pri si a/i concur-
dus mais disputados tntli <;.- i/;;.
promovi a A-iB.ti Vinha Uniu èli

uni*, num ambienti di simpatia
até qui. mnmi ,il<i>- anti s du up.

fatos foram revelados, strrcin
ipanitr o brillu, do yrandi cer/,.
licumos m, pui ii ijii, Muni d,,

i conseguido n apoio du AihCrh
¦a; ultima honi lhe 'Icru dr .nu-

u., uo ¦ ventier, por -tra- ila cor-
¦ubos eleitorais d' Mury Gonçalves

lar: u '.veguraãa u vitória de Ad-¦
i. pois pela reliradu de rolos, a
duas fortes candidatas era a si

..•'i/|, esliun com lUti.liSfl iiiquan-
ilv.ry Gonçalves, alcançava liSij.8SU.

Adela.do seria ti vencedora com uniu
e fuii.-,,</.Y«i<7 (/- I!.:..U3 rolos. Kn-

At

beijada . nada nu nt
¦.'¦iru\. Parecia garantida .
Adi laidt Clru::ii era u Iui
trabalhando destlt ha mui
tusiusmo, chegando ale.
dois lltlltis. u fim d,-
Pur outra lado (, apoh
Unha dn Nacional vinha lendo
m m dúvida, a possi du titulo
surge <i ceixo mais condenável
i n,;riir.vij Carmólia Alves, vi ml
di ria conquistar o titulo, Iornou u dcseloganti'>¦<!, r/r ananluir votos • m ii a nome. mn,.

i.

-.ti ii i/r 7011 mil cru
n sua eleição. Ma-
'iiilll ilu povo, 1'íllftii

com grande > »
ii desfazer-se dr si u
sugrar-si vi needora
popular que a estr

liu giiiiinliru
Mus e «i um

c/i) sensucionu
<{Uc tlâo pü.

tretaulo, liaviu ns rotos vendidos pur Carmólia
Atues aos cabos . leilorais i/i Mury, votos
estes qm afinal, vieram u dar u tiliilu u ¦.(¦¦-.
Irúla dr. l.iidio Club, mm • vrea d- IS mil

Mury Gonçalves t a Kumhu du Itádip ¦'-
.--. , sarei coroada uo yrandi baile dos rud ¦

listas, *in próximo dia i:< nu Teatro João
w lano. Pura o povo, nn entanto, u verdu
¦ru Rainha ê u simpática en mima dt Bei

unho Doa Adclaidi Chiozzo, Prure disso
¦ãn as inanifestuçõcs :,"'-. u im.sina vem n
r.cbendo de todns os funs i colega* dr rádio
,á no- domingo, foi liomci.ugcadu no progra

(.Papel Carbono < depois do carnaval, u)
sua lionwuu

povo. Di'
i/»i mandamos o nosso abraço u Mury Gon-
raives, rainha vleitu que não lem culpa do*' 
latos desagradáveis dn concurso, mas, uo mes-
mo li mpo. prestámos nossa homenagem u
Adelaide Ullloneo, pelo entusiasmo com <;/,
disputou o Trono. Adelaide, a querida zestre-
linha- da Nacional é, de luto. a Rainha d':
novo.

¦nu

orundi baile será milhado
i/i in. Nus estamos sempre rum

para a sua apresentação nu
domingo próximo, na Praça

..ti O enredo escolhido foi
em defesa do nosso num ne-

.i,i-o, Petróleo .

Wllina e Mano formarão o

par de mesties-sala da escola
Coração da Lifcwclade . O

samba du enredo é de Alfeu
Silva, compositor o secreta-
rio da escola Sem dúvida
alguma, a .Coração da l.i-
i-erdade aprosentar-se-ii com
giirbó, nn doniingo de carna-
'¦ai.

PETRÓLEO DO BRASIL.

Hambu ili Alt'ii Ni/m

I! aslleíro cie noje
tem orguUio de si
a.-, possuímos o mineral 1.
11 ouro ncgto , riqueza .

pi'o Brasil e o mundo intcii •
Biasil tome ri ni a
daquilo (pie é teu I BIS 1
e também que pertence
à todos que são brasileiros

11
Surgiu o primeiro poço nu

| Bahia.
Bahia do senhor dn Bomfim
Cum refinaria competente
' ansancío alegria na gente
Ksta notícia saber
Je norte a sul

Já constitui prazer i brequei

Brasileiro de hoje

Jtiro de meta
*0 couro vai

Jo ponteiro p

} 
Entrega
condições

Muito defeituoso
Maurinbo livre.

fere aão chutar.
Nenè em melhorei

o meia acerta un:
de Osvaldo

São Paulo.
?petardo
1 Primeiri

aos vlnt
*
*

Ao:
Sinta,
*passe
Jprefere atrair liuarinho para

fts redes
i goal de
: minutos.

2 A U
vinte e dois minutos de.

avança Bauer, Faz um
à Maurinbo, O ponteiro

tória está mai6 do que assegu-
rada

GOAl. ANULADO
Nova saída cio Botafogo. Pi.

rito arma a Otávio. Mai. o meia
perde logo para Biht. Rua-
rinho restabelece a jogada.
Lança a Braguinba e o ponloi-
ro cruza (ieiitro da >viti onde
Pirilo está imedido. O cocro
vai às rêdos, mas o árbitro ja
havia, assinalado a posição in-
regulai- do veterano atacai:L-:
A essa altura dos acontecimeii-
tos, o auxiliar do árbitro é
atingido cum uma garrafaila,
felizmente, s-m conseqüências
graves.

M0VM1ENTÓ 'l'SCNICO

Final - Sãu
t.o de Alcinu.

An nnalida.de

Anulado

Paulo 2x0. leu

Não houve

ESPORTE
MENOR

ã-lançai a Xené. Recolhe i
ífinta Arati e cruza para
ir completamente livre.í' '

meia
Alciim

Entra M-

Pabaèmbú.
Mr. Leslie Eliffe

CrS 569.795,01

cino e arremata fracamente
? Osvaldo está colocado paro a

defesa Mas o couro acaba
arqueiro, traduziu.
unclo ígoab dos lo-

QUE 9 L'.SSU n]-
enimentos a vi-

Jvencendj c
Hrki-se no SC
T
?cais. E claro
4i+lura dus acont
¦t

Loca I
Juiz

i bom i.
Renda

QUADROS:
BOTAFOCO Osvaldo; Cer-

son e Floriano; Arati, Ruai-i-
nho e Juvenal (Carlito); Ce.
raldo, G-eninho, Pirilo (Zezinliol
Otávio (Ariosto) e Braguinlia.

S. PAULO: Poy: Pé de Valso
c Mauro; Bauer, Allredo e Tur-
cão: Alcino (Lafaiete), Bibc.
Durval, Nenè (Telxeirlnha) c
Mau rinho.

.1. Tempo São Paulo 1x0
xoal de Nenè.

I «COPA TlRADKNTKSí,
Foi iniciado domingo úit:

j limo, n.i praça de esportes do
I Unidos de Cruzeiro, uni cer-

tamo com o concurso cie a!
gumas das nossas mais pres-

( tigiÒsas agremiações amado
; ristas. Ksia disputa será ele
i tuada pela posse do ültofcij

I Tiradentes,-.
A primeiro rodada te\e «

| assisti-la um numeroso públi' co que não se cansou de
aplaudir as boas jogada-

í apresentadas em campo. Após
ja reali:-aç;ão das partidas, ve

riflcaramvse estes resulHirio-

Guarani f. C. 7 \ Unidos
A. C, 1..

Floresta I
F, C, a

A. D. C
Cruzeiro, 2.

I \ Heioici

\ Unidos d'-

1 *Q9BBSH

*¦;
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Daqui e dos Estados

esíumürante o Carnaval
No High - Life

Duzeníc:; focos luminoso., numa só arvore —
8.000 lâmpadas brilharão nos seus jardins —
Um espetáculo deslumbrante d "uxo 

e fantasia
mos a produção da fumo-
sa ponto do fllàlto; construi
da por José de Aiuru ar Cea-
rense e decorada por .1. Ctii
marães Júnior, çotn quaior-
ze metros de extensão e se-
le de altura, permitindo
que, sub sua arcada, possa
passar, como vai passai
uma autêntica gôndola v
neziana.

Acredito que no gênero
jamais so tenha realizado
coisa igual no i\a I iram

.- primeiras palavras do
técnico Bartolino Bartolini.

i noeni a direto, ia !i liigll-
i .',' \ Oltou a n egiii i de
cm ação dos seus baiic- de
carnaval, este ann. em ãm-
biênio no qual se evocam
todas as sugestões de arte
e de luxo de Vem :-..

— listou com uma equipe
numerosa de auxiliarei, por-
que o programa de ijumi-
nação deste ,n.i d ts bailes
venezianos do lligh-I.ifc

compreende nada menos

du que a aplicação do oito

mil lâmpadas e de \ inle e
Deus quatro mil metros de Mn

......jtdé.tt-ioo
ki... meu

[Deus! -- Na fachada, lluniinare-

Além disso, ainda na
tachada, iluminaremos grau-
des painéis c colunas, nos
quais se evocam a praça uc
São Marcos, os saleõs ve-
nezianos do século XVII. com
seus pagens. príncipes, du-
quês e capitães navegado
res. como ainda os canais e
suas góndolas caraclerisli
cas.

—. Os .mesmos cuidados,
estão sendo ixistos nos sa-
lões, porque o carnaval.
este ano, no High-Life, sen-
do um elegante carnaval
veiieziano, será lambem uni
carnaval de luz, pois oito
mil lâmpadas brilharão em
efeitos que eu e meus de-
dicados companheiros, nos
esforçamos em tornar p$
mais belas possíveis

Sucesso do dia
SEM BANANA

MACACO SE ARRANJA

Marcha de João de Bar-
ros. Gravação de Jorge
Veiga.
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DKKROTADO ü KS-
iLDIANTK

A Ponto 1'icm venceu a
equipe argentina, por 

'2 \ U
tenros de Manoelito e Ianzo-
ninho. A renda atingiu Crá
78.680,00.

AMPKAO 0 ORIENTE
Km.patando com o Kosita

' Sofia, por ;i ,\ 3. os rubros do
Oriente sagraram-se cam-
peões ila série rural do De-
parlamento Autônomo. Ago
ra, disputarão com o Oposi-
ção e o Cocota, respectiva- j
mente vencedores das sérit-s

i suburbana e urbana, o titulo j
limai da segunda categoria. i

ram os marcador
vitória, o Madureira assegu.
rou ao Quindio, quadro colom-
biano. o título cie vencedor,
no torneio internacional de
Caracas. A primeira fase do
prélio finalizou com 2 x 9
para os brasileiros, conseguiu
cio os colombianos atingir o
empate, já na segunda etapa.
Genuíno, então, desempatou
mas aí fechou o lempo, pois-
acharam que u seu goal ha
via sido obtido com o auxílio
da mão. Houve ligeiros .so
papos de lado a lado. mas
tudo terminou na mais per
feita desordem.

I.eonora Amar, rainha do Carnaval de 51, bi-iiicaiiilà a valer
nu tradicional baile rio Hotel Glória, quando <i„ Carnaval pas-
sado. I.eonora está atualmente no México, mas, segundo tudo
indica, chegará esta seníana ao Rio, a fim de participai' dos

CONVOCADOS PAKA
O I'RK- OLÍMPICO

Ontem foram escolhidos,
pelo técnico o Manei Pitanga,
os jogadores cariocas que to-
marão parte no torneio pré-

I olímpico, a realizai-se em São
Paulo. Foram requisitados: Zé
Mario, Alfredo, Algodão. Tião,
Mário Hermes e Godinho, do
Flamengo; Ardelin e Tales
Monteiro, do Botafogo; Rui de
Freitas e llclinho, da Atléti-
ca; Álvaro, do Tijuca e AMmir
do Fluminense.

A 22, 0 EMBARQUE
A representação brasileiià

quê inlervirá no continental
de Valdivia, no Chile, deverá
embarcar a '22 do corrente.
Todos os remadores estão pre

i parados para bem re.orcse-i-
tar o Brasil, nesse certame.
VITORIA DO BANGU

iNa competição cie datação
, disputada entre Bangu e San
ta Teresa, a vitória pendeu
para os alvi-rubrqs, pela pe-
quena mai-gem de sete pon-
ios.
3 x 0, PARA OS ASPIRANTES

Pichando em Campos, cou-
tra o Goitacazes, os aspirantes
do Fluminense obtiveram uma
bonita vitória, por o x 0. João
Carlos i^i e Vilalobos, cons-
traíram o marcador tricolor.
A renda somou Cr$ 27.000,00
TRIUNFO DO MADUREIRA

Jogando contra o Sporting,
da Colômbia, os tricolores su-
burbanos conseguiram triun-
far, pela contagem de 3 x 2,
Genuíno (2) e Evaristo, ío-

folguedos carnavalescos, que
a i

jn começaram
idade. 

dominai' tòclu

NÁUTICO. BI-CAMPEÃO
Vencendo por 1 x 0, ao Kv

porte, o Náutico Capibaribi
sagrou-se bi-campeão peruam
bucano. O único tento foi as-
sinalado por Femundinho
atuando TijoSo na arbitragem.
O médio Jaimlnho, antigo in-
tegrande da equipe do Fluni'
nense que se tomou campeã
carioca, também fêz parle do
plantei do Náutico. Dois titu-
Ios, numa só temporada.
ARTUR RED1G, O HERÓI

A 1-1.' prova de natação d-.
• A Noite», foi ganha pelo bo-

! tafoguense Artur Redig, ve
guido uor Martim Andrade. .'-.
parte feminina pertenceu .,
Piedade Coutinho, cabendo a
Raiiriunda DRi, a segunda ro
locação.
TREINOU O FLUMINENSE

Os tricolores movimenta-
ram-se, na manhã de ontem.
assinalando o ensaio uma sé-
rie de curiosidauVw, como as

.^¦¦np——— -w. «^. -.«« --^r

Com esta presenças de Simões, na che
fia do ataque; Jair. na meit
direita, u o ponteiro esquerdo
Paul Klein. Todos se houve
ram dt- turma destacada. Voi-
larâo o< profissionais, à cam-
po. na próxima sexta-feira,
entrando, após, em gozo do
férias.
SEGUE £!2A

Embarca hoje para Buenos
Aires, o atacante banguense
Zizinho. (|iif somente devera
retornar no próximo dia 'JS.
¦H!CI-.\./. DE DOIS MIL

I Os corintianos, pela magni-
fica viiórin /rente ao Vasco,
serão premiados com a impor-
íâiiciá de dois mil cruzeiros.
ULTIMO COLETIVO

Os alvos farão esta manhã
o seu derradeiro coletivo, au
les do carnaval. Somente re
tornarão à atividade na. quir.
ta-feira. após os festejos mo-
inescos. Isto. é claro, se as
ressacas assim o permitirem
GARCIA, O ÚNICO

Da luva de jogadores que o-
tubro-anis trouxeram de Pôr
to Alegre, até o momento, u-
único que aprovou foi Garcia.
Siidy e Moreira deverão re-
tornar a seus -.pagos . Et
quanto isso, o zagueiro Eliai-,
do Cinzeiro, da capital gau
cha, deverá ser contratado
pois Gentil Cardoso -pie não
dorme de toca e anda de per-
neira para não ser mordido
por cobra, descobriu que o

I rapaz estava com passe livre
, em vista do seu clube não lei
feito, nu devido tempo, a en
municaçSo de que ae inicies.

i sava pelo seu concurso.

•<mr:v"^tr •**-+*, >*f

ABTIGOS FINOS
£ÁSA-HOMf.NS -»-
CAMA E MESA

Fábrica própria —
Vendas a vaa?$}o —

RUA DA CARIOCA, 87
Junto à í»raiv'a Tiradentes

i
Sem

CARNAVAL ii ASSIM
como sempre, apresentam
O flagrante acima, fixa
dos bailes do iligli-Lil

Os grandes clubes carnavalescos,
belíssimas fantasias em seus bailes.

um grupo de foliões, num cIoíí anima-
Desde o dia de onlciu, estamos em

pleno reinado de Momo I e único, imperadoi absoluto da
 giia. Vivu #• Carnaval!

banana macaco se ar-
I raja

Mas viver sem mulher não
Le canja

(Bisi
Não tenho cte manhã quem

Ifaça o meu café
Não tenho quem me dô de

[noite um cafuné
Não lenho quem me pre-

ígue ao menos um botão
Pois falia alguém no bar-

I ração,
11

M'.m paletó de casomira iá
I rasgou

A calça do meu terno bran-
[c-o jâ furou

Meu par de meias tem bu-
[raco p'ra chuchu,

Vou acabar fiando nu.

Mary Gonçalves,
A Rainha do Rádio

Com a apuração realizada sábado último, na sede da
A.B.R., foi eleita Rainha do Rádio de 52, a querida ;esti-cla
du Rádio Club, Mary Gonçalves. Terminados os trabalhos cia
contagem dos votos, foi dado a público, o síguinte resultado:

I." lugar — Mary Gonçalves com 744.82(1 votos
2." lugar — Adelaide Cliio/.zu com 70ti.(i,i!l votos
!..'' lugar —, Caimclia Alves com 190.047 votos
4.' lugar — Olivinlia de Carvalho .... com l;iã.3(i3 votos
ã." lugar — Aracy Cosia com Ü8.2I1 votos
H." lugar — Doris Monteiro com b'0.450 votos
7." lugar —- Zilah Fonseca com 17.101 votos
8..' lugar - llza Silveira com 11.200 votos
!(.' lugar — Marilena Alves com 11,815 votos

10." lugar — lna Coelho com fl.fi 10 ^tos
II." lugar — Terezinha Ribeiro coiil 2.71)0 votos
12.' lugar — Cacilda Lamu/.a com 2.775 votos
13." lugar — Hebe Camargo com 1,(1!"' >••'•.-

ADMISSÃO GRATUITO
Manhã - Tarde - Noite

ÜLÀSsíCO K

GIENTÍF1GO

Diurno e noturno

Exame a 22 de Fevereiro
GINASIAL E

0OMEK€IAL

Diurno e notíirno

Matrículas iVbertas
RUY BARBOSA

lt U A (i A G 0 C O ü T 1 N II O

LARGO DO MACHADO

N.

1ÉGN1G0 DE
CONTABILIL-ADE

(ex-túrso de Aoqfíídor')
DlKA(JÀO: S aaos
CONDIÇÕES PAIRA
MATKirn.A: wrtifi
i-ado (lu curso <;í«rs*Í!«l

ou comercial.
VANTAGENS: alèni •>•

diploma |it,ufis:tii>tt»J :>
curDito" dç i ijjw-j»-*'
PI» i|iiali|ii«r (•«'•'(!
superior,


